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Snrs. Acionistas. 


Tenho a honra de submeter a vossa apreciação o 
relatório do Banco do Brasil, relativo ao ano de 1933. 

A política da generalidade dos paises em maté- 
Tia econômica não se modificou de m odo sensivel. A 
“Conferência Econômica Mundial foi a mais recente 
tentativa feita no sentido de ser adotada a cooperação 
internacional em substituição ao nacionalismo eco- 
nômico, dentro do qual cada país se pretende bastar 
a si mesmo. 

A solução dos problemas de cada um isolada- 
mente continúa sendo a orientação geral, que, embo- 
ra retarde a volta do conjunto mundial à prosperi- 
dade, resolve no momento as dificuldades internas, 
mais próximas que os problemas internacionais. 


Exemplo marcante dessa tendência é a política 


“econômica do Govêrno Norte Americano, ao qual não. 
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importaram as desfavoráveis consegiiências interna- 
cionais da suspensão da conversibilidade ouro. o que 
“lhe importou, antes de mais nada, foi resolver a si- 
tuação interna, reativando a vida agricola e industrial, 


- diminuindo o desemprêgo e obstando à falência de 


E DE 


“um sistema bancário no qual, como ficou ulterior- 

mente provado, havia grandes reservas de vitalidade. 

* Sob a influência dessa universal orientação, tem 

agido o Govêrno Brasileiro, tomando várias medidas 

no sentido de manter o equilíbrio do “sistema eco- 
nômico nacional. 

Dentre elas, tiveram diréta repercussão nos negó- 
cios bancários o decreto-lei n. 22.626, de 7 de Abril 
de 1933, conhecido como “lei contra a usura”, e o de 
n. 23.533, de 1º de Dezembro de 1933, desisto dão 
do Reajustamento Econômico. O primeiro reduziu os 
juros de contratos, estipulando as taxas máximas de 
oito por cento ao ano para os empréstimos com garan- 
tia de hipotecas rurais e penhores agrícolas, e de seis 
por cento ao ano para as obrigações que, com garantia 
real, houvessem sido expressa e declaradamente con- 
traídas para o financiamento de trabalhos agricolas 
ou para a compra de máquinas destinadas à agricul- 
tura, Além dêsse benefício nos juros, tiveram mais os 

Ê devedores assegurado o direito de lhes não poder ser 
MA exigida a liquidação das dividas, senão em prestações 


anuais de dez por cento. 
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Não considero conveniente aos interesses da la- 


voura essa fixação da taxa em limites inferiores ao 


da máxima permitida. para as operações em geral. 
“Sua conseqiiência será maior escassez de crédito para 
-as classes agricolas, pois entre nós não é possivel ope- 
rar em empréstimos à taxa de seis por cento. E” ver- 
“dade que o Govêrno, ao baixar a referida lei, já con- 
siderava a criação do Banco de Crédito Rural, mas 
mesmo esta instituição, que terá de obter recursos com 
«a colocação de seus títulos, não poderá operar em tal 
base ou pelo menos não o poderá fazer de fórma per- 
manente. A taxa de juros-é o preço do dinheiro e 
como tal sujeita a variações, de acôrdo com a lei da 
oferta. 

Afim de que as operações de crédito à agricultura 
não sejam preteridas pelas de outros ramos de ativi- 
dade que sôbre ela terão evidentemente preferência, 
é preciso que possam ser efetuadas em igualdade de 
condições, | 

O segundo dos decretos a que me referi foi recem 
4emente modificado e esclarecido pelo de n. 23.981, 
de 9 de Março dêste ano. 


- Pelas principais disposições conjugadas dos dois 


- decretos, ficaram reduzidas de cincoenta por cento as 


dividas de agricultores, já existentes na data de 1º de 
Dezembro de 1933 e que tenham sido constituídas 


antes de 30 de Junho de 1933 ou sejam delas novação, 


quando com garantia real, ou mesmo sem essa garan-. 
tia, sendo o credôr Banco ou Casa Bancária e de in- 
solvência o estado do devedor. j 

Para à execução dessas leis, ficou creada a Cama- 
ra de Reajustamento Econômico, que é o órgão com- 
* petente para receber as declarações e julgar do direi 
“to aos benefícios da lei e consegiente indenização do 
credor. 

Essa indenização é feita pelo Govêrno Federal, 
por meio de apólices do juro de cinco por cento ao 
ano, resgatáveis no prazo de trinta anos e que os cre- 
dores receberão pelo seu valor par em importância 
correspondente à do abatimento a que tiverem sido 
obrigados. 

Como-é do conhecimento público, os Bancos, em 
virtude da criação da Caixa de Mobilização Bancária, 
- ficaram com o direito de, nos casos de retiradas anor- 
mais de seus depositantes, obterem dêsse instituto os 
recursos necessários, mediante caução de títulos exis- 
tentes em seu ativo. Obrigados agora a substituir por 
apólices cincoenta por cento de parte dêsses titulos 
existentes em seu ativo, estendeu o Govêrno àquelas 
a mesma faculdade, de modo que para os bancos não 
houve, sob êsse aspecto, modificação de posição. As- 
sim como. podiam antes recorrer à Caixa, mediante 


caução dos títulos de crédito de clientes, pódem-no 


agora com as apólices entregues em substituição dêles, 

































O decreto complementar de 9 de Março dêste ano 
precisou os casos em que a lei tem aplicação e veiu 
aumentar ainda os benefícios aos devedores da classe 
agricola. Por êle ficou estabelecido que o recebimento 
da indenização importará para o credor na obrigação 
de dar quitação da dívida nos casos em que o valôr 
dos bens que constituem a garantia real seja inferior 
à metade da importância da divida. Os devedores a 
Bancos e Casas Bancárias por títulos sem garantia 
real só têm direito ao abatimento si estiverem em es- 
tado de insolvência e o credôr obrigar-se a dar quita- 


ção nos casos em que o valor do passivo seja superior 


ao dobro do ativo. 


A redução indenizada em apólices considera-se, 
em virtude da lei, como pagamento antécipado das 
cinco primeiras prestações da moratória decenal, es- 
tabelecida pela lei da usura, de modo que os devedo- 
res terão um periodo de cinco anos, durante o qual só 
lhes poderá ser exigida a importância dos juros. 

" Entre as várias disposições tendentes a prevenir 
os inconvenientes de possíveis fraudes que poderiam 
prejudicar o elevado: objetivo do Govêrno, ha na lei 
a que exige, para verificação do estado de insolvência, 
que só sejam admitidos como elementos do passivo 


débitos anteriores a 1º de Dezembro de 1933, sôbre 


“cuja data certa não possa haver dúvida. 


Mais, porém, que todas as disposições, previne as 


possibilidades da fraude a amplitude dos poderes 


conferidos à Camara de Reajustamento Econômico, 
cujas decisões são irrecorríveis. No exame e na verifi- 
cação dos documentos apresentados, a primeira de 
suas atribuições, para a qual lhe estão assegurados 
todos os recursos, poderá ela decidir com segurança, 
impedindo seja prejudicado o êxito da medida por in- 
fluência de elementos de natureza fraudulenta. 
Ambas essas medidas determinaram para os 
Bancos uma diminuição de proventos, a primeira, re- 
duzindo as taxas sem indenização alguma, e a segun- 
«da, concedendo uma indenização para o abatimento 
ordenado, cuja renda, entretanto, é inferior à que era 
auferida com a dívida substituida, Essa é a conclu- 
são do SER apenas pelos resultados imediatos. 
Considerando-se, porém, a gravissima situação da 
agricultura em todo o mundo, tem-se, forçosamente, 
de concluir que, sobretudo a última medida, é de 
grande alcance em favor do próprio sistema bancário, 
“outorgando aos seus devedores em dificuldades con- 
dições novas de vitalidade e prevenindo que se tórne 
precária a de outros, cuja situação, ainda bôa no pre- 
“sente, não poderá, no entanto, deixar de sentir afinal 
os efeitos da crise generalizada. 
A diminuição de lucros que os Bancos sofrerem 
em consegiiência dessas leis terá de ser compensada 


no tempo pela melhora de suas condições de seguran- 





a did A á em 1 1932 estava quasi aiiienisánio: interroma 
“pida a corrente de capitais dos países credores para 
E os paises devedores. Nos Estados Unidos as aplica- 
ções, em paises estrangeiros cairam, do ano de 1928 
“para o de 1981, de 1.251 a 229 milhões de dólares. O 
“total das emissões no mercado de Londres, com idên- 
“tica finalidade, passou, de 1929 a 1939, de 39, 9 milhões 
“de libras ;a 300.000 libras apenas, excluindo-se do 
cômputo Os empréstimos às colônias britânicas. 
Essa informação da “Situation Économique Mon- 
dk a, 1932- 19332, pags. 319, revista dos. Serviços Eco- 
nômicos da DR das Nações, exprime, em toda. a niti- 


“dez, o estado de desordem em que se encontra o me- 


canismo da circulação internacional de capitais. 


O Brasil, como todos os países novos, não póde 
dispensar o concurso estrangeiro, e da sua falta de- 
correm as nossas dificuldades, sobretudo as de ordem 
cambial. 

Além dêsse, outros fatores têm ainda influido em 
“sentido desfavorável aos nossos interesses, entre êles | 
a quéda do valor do dólar em relação à libra, que im- 
“porta para nós em redução de possibilidades, visto 
quasi a metade de nossas exportações ser sd em 


moéda americana, 





o 
Conseguiu, não obstante, o Banco do Brasil pagar 
em 1º de Junho a última prestação do Consolidation 
* Credit de 1931 com os banqueiros Rothschild & Sons, 
elevando-se o total das prestações pagas durante o 
ano, a £ 2.777.920-33. 
O movimento de compra e venda por trimestre 


foi o seguinte: 


Comprado Vendido 
1º trimestre £. 15.631.416 * £. 17.075.229 
do» 17.607.540 14.919.690 
3º. | 17.632.616 17.925.044 
4º 11.382.265 12.273.411 


£. 62.253.837 - 62.193.374 


E” digno de nota o fato de terem sido vendidas ao 
comércio, durante o ano findo, £ 49.547.019, contra 
£ 33.612.450 em 1932, ou seja um aumento de 47,4 %. 

A politica de defêsa do valôr do mil réis só pros- 
seguirá, entretanto, com resultados satisfatórios, si 
conjugada com medidas de ordem financeira dentro 
de bôa doutrina. 

“A baixa geral das rendas públicas durante a crise 
atual foi muito grande, sendo estimada em 53 % nos. | 
Estados Unidos, 39 % na Alemanha e 20 % na In- 
glaterra. A expansão do volume das receitas pela 


agravação de impostos não deu sinão resultados res- 
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tritos e a redução das despesas implica, por sua vez, 
em sérias dificuldades. pela necessidade de manter a 


organização dos serviços públicos indispensáveis, e aa 





não ser fácil, pelo conflito dos interesses em jôgo, co- 





nhecer com precisão onde, com menor inconveniente, 
se pódem fazer os córtes. 

(Entre nós, entretanto, a solução do problema, uma “o 
vez que não se considera possível o aumento da re- . o 


ceita, está única e exclusivamente na redução das des- “2 





pesas e não podemos prescindir de resolvê-lo, pois 
disso depende a confiança que precisamos inspirar a 
como pais novo e devedor. 


Graças à centralização do excesso dos encaixes “4 





a 
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bancários no Banco do Brasil, consegiente à criação mM 

: ; da Caixa de Mobilização Bancária e à introdução, em : 
RE nossos hábitos, de operações de crédito por meio de A 
E 


aceite bancário, tão bem sucedido com os do Banco 





nos títulos do Departamento Nacional do Café, poude 





o Banco do Brasil atender às necessidades do Govêr- 


E k 7 no, quer para a realização da política da defêsa do 







café, quer para as deficiências da receita pública nos E 

dois anos de 1932 e 1933. | 

Terminada a fáse de depressão econômica, é na- 

' tural o aumento dos negócios bancários, o que poderá 
determinar o recurso ao redesconto. 

E”, portanto, da mais absoluta necessidade que o 


|Govêrno promova nas épocas devidas, mantido o 


li dg o fu 
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- equilíbrio orçamentário, a liquidação das promissó- 
rias emitidas em favor do Banco, afim de que a situa- 
ção se possa resolver sem inconveniente para o país. 

- Por mais tumultuárias que sejam, no momento 
atual, as opiniões em matéria de ciência econômica, 
— terreno em que são sustentadas as mais contraditó- 
rias teorias e realizadas experiências as mais arrisca- 
das, — um ponto pacífico existe, no qual-todos estão 
mais ou menos de acôrdo: a necessidade do equilibrio 
orçamentário. Ainda não houve quem tivesse a cora- fe v] 
- gem de afirmar que, gastando-se mais do que se ga- We 
nha, se acumulam riquezas» 
( O débito diréto do Govêrno Federal em 31 de De- 
zembro de 1932 junto ao Banco do Brasil era expres- 
so pela quantia de Rs. 702.446:022$8306, sendo Rs. 
600.000:000$000 em titulos descontados e Rs. 
“102.446:0228306 na conta em que foram registadas as 


vd 
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despesas feitas com a repressão do movimento de São 
Paulo. 
Essa conta elevava-se a 189.436 contos, “quando o 
Govêrno autorizou a sua fransferência para a conta 
- “Despesa da União”, liquidando-a. Porn das pro- 
missórias citadas venceu-se uma parte durante o ano, 
na importância de “200.000 contos de réis, liquidada | 
pontualmente. No fim do ano, afim de regularizar o 
seu débito de posição, decorrente do contrato com o 


Banco, teve o Govêrno de emitir mais trezentos mil 














contos de promissórias, às quais foi estendida, como 
às anteriores, a faculdade de serem levadas a redes- 
conto, independentemente do limite estabelecido para 
as operações da carteira respectiva (decreto de 28 de- 
Dezembro de 1932). A posição referida, em virtude: 
dessa operação, passou a ser credôra na importância 
de Rs. 37.721:400$679. A responsabilidade direta do» 
Govêrno Federal junto ao Banco ficou sendo em 31 de 
Dezembro de 1933 de 700.000 contos em promissórias, 
não incluida a conta “Liquidações”, na importância 
de Rs. 8.745:7568970, e a resultante do acôrdo para a: 
liquidação dos créditos comerciais em atraso, a que: 
me referirei adiante. 

Na parte de responsabilidades ainda “pendentes: 
de liquidação, foi regularizada a situação de mais al- 
gumas durante o ano e acha-se encaminhada a das. 
restantes.) 

O decreto n. 23.829, de 5 de Fevereiro de 1934, 
“determina a fórma pela qual, a partir de Abril de 
1934 a Março de 1938, será feito o pagamento dos juros 
e da amortização dos títulos dos empréstimos exter- 
nos realizados pelo Govêrno Federal e pelos Govêrnos. 
dos Estados, conforme o plano organizado pelo Go- 
vêrno Federal. 

Considera o Govêrno, em virtude da clausula oi-- 
tava do esquema, que poderá dispôr a importância 


depositada no Banco do Brasil, sob a denominação: 
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de “Fundo Especial”, aberto de acôrdo com o contrato 
do Funding de 1931. | 

Nessas condições, dispõe o Govêrno Federal, em 

31 de Dezembro de 1933, no Banco do Brasil, da im- 

portância desse Fundo Especial, — Rs. 535.827 :4988, 

REe que, em parte, faz face ao mencionado débito por 


promissórias. 


Com o objetivo de facilitar a situação das firmas 
Ra que tinham importâncias a receber de 
firmas brasileiras e não o podiam fazer devido às di- 
ficuldades do mercado cambial, entrou o Govêrno em 
entendimentos diretos com os credores interessados 
e dêles resultaram os acôrdos celebrados com os ame- 
ricanos em 17 de Junho de 1933 e europeus em 29 de 
Junho de 1933, os ultimos representados si Snrs: 
N. M. Rothschild & Sons. 

Pelo contrato com os credores americanos o Ban- 


co do Brasil obrigou-se: 


1) a transferir, dentro de noventa dias, 
à tata oficiál do câmbio, os créditos congela- 
dos até os limites de 665:000$000 por crédito 
e de U$S 1.000.000 para o total dessas trans- 

- ferências; | 
2) a converter em dólares, à taxa de rs. 


“138965 por dólar, os saldos restantes, acres- 
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centar-lhes juros de 12% (4% ao ano em 3 






á anos) e emitir promissórias de igual valor, 






endossadas pelo Govêrno Federal e pagáveis 






mensalmente, a partir de Agosto de 1933, 

















“A “num período de seis anos. A 





O contrato com os credôres europeus foi idêntico «SD 

a êsse em suas linhas gerais. A taxa para a' conver- 
RE são dos valores a liquidar por meio de promissórias 
Ê foi de 618557 por libra e o máximo para as transfe- 
M | rências dentro de noventa dias foi fixado em £ 250.000. 
y O valor equivalente ao total das promissórias emi- 
tidas pelo Banco do Brasil, de acôrdo com esses con- 

vênios, importou em 492.663 contos, importância que 

foi creditada ao Tesouro Nacional na contá de Receita 


da União. 


Os decretos ns. 22.870, de 28 de Junho de 1933, e 
22.905, de 8 de Julho de 1933, dão ao Banco autoriza- 





Ec | ção para a emissão dos títulos referidos e lhe assegu- E 
pn ram o privilégio de reservar preferêncialmente, do 
k E: câmbio proveniente da exportação, as cambiais ne- À 
NR cessárias à solução dos compromissos assumidos com 


a emissão dessas letras. Estabelecem ainda a plena 






responsabilidade do Govêrno Federal pela operação. 






E' de assinalar que foi o Brasil o primeiro país sul 






americano que enfrentou o problema relativo à trans- 
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pe “Estados e 


com os 
Munici- 


mo QU 


ferência dos créditos comerciais externos e resolveu-o 


por meio de acórdo. 


Prosseguindo na mesma orientação em relação 


aos empréstimos feitos a Estados, vem sendo regula- 


da a sua situação de modo que a liquidação se possa 
fazer dentro dos recursos orçamentários. Como cons- 
ta do relatório anterior, para isso conseguir tem ha- 
vido, por vezes, necessidade de fornecer créditos no- 
vos; o onus, entretanto, do aumento de RR uli cação 
fica compensado, com vantagem para os interesses 
gerais, pela possibilidade de liquidação dentro da fór-. 
ma estabelecida. Nenhuma nova operação de crédito 
foi efetuada sem a garantia subsidiária da União. 
Não compreendidas as responsabilidades indire- 
tas por fianças, é a seguinte a posição devedora dos 
Estados e Prefeituras ao Banco do Brasil, em 31 de 


Dezembro de 1933, comparada com igual data de 1932: 





1933 Pp Diminuição 
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B: 2.369 
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Espirito Santo O 17.902 
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2.334 
400 
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526. 790 377.968 |. “148.822 


Municípios: 


D. Federal . 
Petrópolis . 
Porto Alegre 
Salvador . . 





Estados e Mu- 
nicípios . 


be Gra quadro vê-se que houve uma redução 
nessas aplicações de Rs. 154.730:4438747. A maior 
Dio dessa redução foi na responsabilidade do Es- 
tado de S. Paulo e decorreu da regularização feita 


pela transferência do débito de uma das contas aber- 
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tas em nome da Secretaria da Fazenda do Estado de 
São Paulo para o Departamento Nacional do Café. 
Nessa conta foram escrituradas as operações relati- 
vas à aquisição de café no Estado de São Paulo, por 
“conta do Govêrno Federal, no ano de 1931. Cabendo 
“ao Conselho Nacional do Café tanto a aquisição dos 
stocks, como o ajuste das contas relativas a parte dos 
cafés já comprados quando de sua criação pelo Go- 
vêrno Federal, fez-se agora aquela transferência, as- 
stm como a do crédito que havia na conta relativa às 
operações de venda do trigo -permutado. 

As operações novas realizadas com Estados no 
decurso do ano fôram as seguintes: 

— Crédito de 22.000 contos ao Estado do Espírito 
Santo, conforme contrato de 22 de Fevereiro de 1933, 
integralmente aplicado na liquidação de responsabi- 
lidades na Matriz dêste Banco e na Agência de Vitó- 
ria. O Estado deu penhôr da taxa-ouro arrecadada 
pela The Leopoldina Railway Co. Ltd. e obrigou-se a 
recolher ao Banco 10 % da sua renda, para atender 
aos serviços de juros e amortizações. 

—Crédito de 3.000 contos ao Estado de Goiás, 
conforme contrato de 10 de Abril de 1933, liquidando 
a sua responsabilidade de 500:000$000 em nossa Agên- 


cia de- Ipameri e obrigando-se o Estado ao recolhi- 


mento de 5 % de sua renda para atender aos serviços 


do empréstimo ; 
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— Crédito de 42.000 contos ao Estado de Minas 
a Gerais, conforme contrato de 25 de Fevereiro de 1933, 
destinado a regularizar débitos já existentes de im- 
portância de cerca de 50.000 contos. ea 
Além da corresponsabilidade do Govêrno Fede- E. 

ê ral, temos a caução de 44.000 obrigações do Estado | 
4! | de Minas, do valor nominal de 5008000 cada uma, e de 8 
| 3.600 apólices do mesmo Estado, do valor de 1:0008 E: 
» cada uma. 
E aa — Crédito de 6.000 contos ao Estado da Paraiba : -— E 


do Norte, conforme contrato de 6 de Novembro de 


R 1933, liquidando responsabilidades já existentes no Ê. 
F valor de Rs. 1.559:4728700. Obrigou-se o Estado a reco- À 
dg lher ao Banco 10 % sôbre as rendas arrecadadas para E 
E (ee atender aos serviços do empréstimo e deu em caução E 


» obrigações do Tesouro Nacional, sendo 1.332 do valor 
E nominal de Rs. 1:0008000 cada uma e 1.366 do de E 
Y — Rs. 30.000:0008000 ao Estado de Pernambuco, 
conforme contrato de 29 de Dezembro de 1933. Obri- 
gou-se o Estado ao recolhimento da quota de 10 % 
das rendas arrecadadas para atender ao serviço de 
juros e amortização do empréstimo e deu em ga- q 
rantia 35.000 apólices estadoais, do valor nominal mu 
de 1:0008000 cada uma, bem como a quota anual de 
1.000:0008000 das rendas arrecadadas pela Reparti- 


ção de Saneamento de Recife, a quota de 75 % da, 


a A 
renda bruta dos armazens portuários destinados ao 
depósito de açucar e as rendas provenientes do i impos- 


to predial dos municípios de Olinda, Vitória, Gara- 


nhuns e Caruarú. 


— Rs. 2.000:000$000 ao Estado do Piaui, confor- 
me contrato de 28 de Agosto de 1933, tendo sido Rs. 
477:7828300 aplicados na liquidação de responsabili- 
dades do Estado na Agência de Teresina. -Obrigou-se 
o Estado a recolher 10 % das rendas arrecadadas para 
fazer face ao serviço de juros e amortizações do em- 
préstimo. 

— Crédito de Rs. 26.000:000$000 ao Estado do 
Rio de Janeiro, integralmente aplicado na liquidação 
de responsabilidades na Matriz e na Agência de 


Campos. es 


O Estado, logo em seguida ao contrato, reduziu à 
seu débito a Rs. 20.000:0008000. Obrigou-se a reco- 
lher ao Banco 10 % das rendas arrecadadas pela Ins- 
petoria de Rendas no Distrito Federal, afim de aten- 


der aos serviços do empréstimo. 


— Crédito de Rs. 3. 050: :000$000 à Prefeitura da 
Cidade de S. Salvador. 

O Govêrno do Estado da Baia assumiu a respon-. 
sabilidade solidária pelo cumprimento do contrato. 

— Crédito de Rs. 63.680:500$000 à Prefeitura do 


Distrito Federal, integralmente aplicado na liquidação 





e, 


de responsabilidades já existentes nesta Matriz. A 


Prefeitura deu em garantia: 


8.669 obrigações do Tesouro Nacional, de Rs. 


1:000$000 cada uma; 

8.662 obrigações do Tesouro Nacional, de Rs. 
5008000 cada uma; e 

26.327 apólices da Prefeitura do Distrito Federal, 
de Rs. 2008000 cada uma. 


(em 31 de Dezembro de 1933 elevava-se a Rs. Operações cóm oil ks» 
551.791:3268079 o débito de posição do Departamento nal do Café “2 
Nacional do Café, resultante da comparação da im- Ê 
portância dos títulos emitidos nos termos do contrato 
de 17 de Março de 1933 e o saldo da conta a que são 
recolhidas as quantias provenientes da “arrecadação 
da taxa de 10 sh., destinada à liquidação daquêles ti- 
tulos. 

O contrato acima referido, de 17 de Março de 
1983, realizado com o Departamento Nacional do 
Café, substituiu o de 30 de Dezembro de 1931, extin- 
guindo o limite do débito de posição então existente, 
de 304.000 contos, que ficou sendo por êle o do pró- 
prio crédito — seiscentos mil contos de réis. 

Do “Fundo Especial” destinado ao pagamento de 
juros e amortizações das dívidas externas, hoje de 
disposição do Govêrno em virtude do decreto nume- 


ro 23.829, de 5 de Devereiro de 1934, determinou o Sr. 





— 24 am 
Ministro da Fazenda fôsse aplicada em titulos do De- 
partamento Nacional do Café a favôr do Tesouro Na- 
cional a quantia de 70.000:000$000, que, acrescida da 
da 180.000 contos, que já anteriormente teve igual 
* destino, perfaz o total de 250.000 contos. Esses titu- 
los do Departamento Nacional do Café ficaram depo- 
sitados pelo Tesouro Nacional, como parte integrante 
do referido “Fundo Especial”. Ao resgate dos mes- 
“mos acha-se destinada a renda do Departamento, de- 
pois de liquidado o seu débito no Banco do Brasil, re- 
sultante dos contratos citados. 

Além dessa responsabilidade, tem mais o Depar- 
tamento Nacional do Café no Banco do Brasil a de- 
corrente das operações de regularização das cositas de 
troca de café por trigo, na importância de Rs. ..... 
85.315:264$589, cuja liquidação está assegurada pelô 
Govêrno Federal, faltando, porém, acertar a fórma e 
as condições. 

Não obstante aquele aumento do crédito do De-. 
partamento Nacional do Café, os seus títulos conti- 


nuam tendo grande aceitação por parte de todos os 


y Bancos) ê E 


— Emissão de 400.000. | Foram colocadas no mercado até 30 de Dezembro 
EA - contos . 


de 1933 trinta e uma mil cento e trinta obrigações das 
quatrocentas mil que o Govêrno Federal entregou ao 


Banco para êsse fim, nos termos do decreto n. 21.717, 





de 10 de Agosto de 1932, que autorizou a emissão de 
quatrocentos mi) contos. Foram entregues à Caixa de 
Amortização, para serem incinerados, Rs. 28.200:0008 
e havia ainda em dinheiro, em 31 de Dezembro de 1933, 
Rs. 2.852:0008000 para o mesmo fim. Acrescida da im- 
portância dos juros relativos aos semestres vencidos 
em 1º de Fevereiro de 1933 e 1º de Agosto de 1933 sô- 
bre as obrigações não colocadas, Rs. 26.903:100$8000, 
entregues pelo Ministerio da Fazenda, eleva-se a Rs. 
55.103:100$000 a quantia incinerada dos quatrocentos 
mil contos emitidos em 10 de Agosto de 19325 


Como se verifica, o Govêrno vem cumprindo ri- 
gorosamente as disposições do decreto e o Banco a 


missão que lhe foi por êle confiada. 


ez 


Fá 


4 
| Fóram incinerados no curso do ano relatado..... 


Rs. 150.000:000$000, reduzindo-se a importância da 


emissão do Banco de cento e setenta mil a vinte mii 
contos de réis. 

Nos termos do decreto n. 19.416, de 21 de No- 
vembro de 1930, foi autorizado o Banco do Brasil a 
resgatar a sua emissão de trezentos mil contos, no 
prazo de seis anos, em quotas semestrais de vinte e 


cinco mil contos cada uma. 


Nessas condições, o volume da emissão em cir- 


culação poderia ser ainda de cento e vinte e cinco mil. 


Emissão do Banco MR 
do Brasil 





e 0 
contos, constituindo a diferênça, — cento e cinco mil 
contos, — recurso de que o Banco poderá lançar mão 


si a conveniência de suas operações o exigir.) 


Foi extinto esse serviço no Banco do Brasil, em 
virtude da resolução do Govêrno Federal, suspenden- 
do nas repartições públicas a percepção em mil réis 
ouro e fixando em 8$000 papel a equivalência do mil 
réis ouro, para o efeito do pagamento de taxas e im- 


postos, antes cobráveis em ouro. 


(rem sido mantido rigorosamente o criterio de 
conservar o Banco em posição de maior liquidez pos- 
sivel, pelo saneamento do ativo. Tal orientação, que 
constitúe regra comum em todos os bancos, sobretuda 
nas fáses de depressão econômica, deve ser adotada 
com dobrado rigor num estabelecimento como o Ban- 
vo do Brasil, que exerce até certo ponto no. país, em 
matéria de crédito, diversas funções que cabem aos 
bancos centrais. O lGovêrno poderá, assim, obser- 
vado êsse critério, livremente optar, na solução do 
“nosso problema bancário, ou pela transformação do 
Banco do Brasil em Banco Central ou pela criação de 
um órgão novo, deixando àquele o exercício da sua 


função de banco comercial, que poderá desempenhar 


sem necessidade de especial proteção.) 





Como vereis pela exposição concernente a cada 
uma das diversas espécies de operações e serviços, o 
ano de 1933 foi de progresso para o Banco, a-pesar- 
dos efeitos da depressão econômica, 

Aumentou fortemente o volume dos recursos de 
que o Banco dispôs para suas operações ativas e a 
consegiente renda. 

Cresceu o movimento quantitativo das ações 
do Banco negociadas, e suas cotações se mantivéram 
estáveis. 

Os serviços de compensação de cheques, cobran- 
ças e ordens de pagamento sobre praças do pais mos- 
traram acentuada progressão de valor. Não ha dú- 
vida que, em parte, essa alta representa a recuperação 
da perda sofrida em 1932, em virtude dos aconteci- 
mentos de São Paulo, mas, mesmo assim, o movimen- 
to de ascenção é inegavel, representando, principal- 
mente no que se refere ao valor dos cheques compen- 
sados e dos efeitos comerciais recebidos para cobran- 
ça, um sintôma de reação das transações comerciais 


do pais. 


Lucro 


O lucro líquido de 1933 foi de 78.137 contos de 
réis, tendo ultrapassado em 16 % o de 1932, que mon- 


tou a 67.277 contos de réis. A diferença de 10.860 


Considerações gerais 
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contos de réis, em favor do exercício de 1933, proveiu 


“do aumento das receitas, resultante da expansão do 


volume dos empréstimos. 


Os resultados semestrais foram os seguintes, em 


contos de réis: 


1º semestre 
20 > 


Os dividendos distribuidos, à taxa de 15 % ao ano, 


importaram em 15.000 contos de réis. 


Volumes globais de recursos, disponibilidades e 


aplicações 


O volume global dos recursos, próprios e exigi- 


veis, de que o Banco dispôs em 1933, importou, ex- 


presso em média anual, na elevada cifra de 3.912.600 


contos de réis, que assim se classificaram por cate- 


gorias: 


“Exigibilidades no pais 
'Exigibilidades" no exterior ... 


Total das sairia 


Recursos próprios (capital, fundo de reserva, 


outras reservas, lucros em suspenso e re- 
. ceitas) .. 


Total geral dos recursos próprios e exigi- 


3.428.722 


“483.878 


3.361.519 
67.203 


- 3.912.600 


—D—— 
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A verba “exigibilidades no exterior” representa a 
média anual dos excessos mensais das responsabili- 
dades sobre as disponibilidades em moéda estrangei- 
ra, excessos que ocorreram nos últimos seis mêses do 
ano, por influência do valor das promissórias emiti- 
das pelo Banco sob a responsabilidade do Govêrno 
Federal, em libras e dólares, em virtude dos convê- 
nios assinados em Junho de 1933 e referentes à liqui- 
dação dos “congelados” comerciais externos. 

A distribuição dos recursos entre disponibilida- 
des e aplicações consta do quadro seguinte, em que 


estão consignadas médias anuais em contos de réis: 


Disponibilidades no país e no exterior ........ 576.980 
Fundos aplicados (empréstimos, títulos de pro-/ 
priedade: do Banco, etc.) .jisa jajs o pisieonpaços 3.335.620 


Total de disponibilidades e aplicações..... 3.912.600 


Exigibilidades no país 


As exigibilidades no país, em 1933, representa- 


ram 86 % do total geral dos recursos do Banco, tendo 
a sua média anual importado na alta cifra de 3.361.519 
| contos de réis, que, por si só, demonstra a importân- 
cia do Banco no conjunto do sistêma bancário do país 
na função de coletor de fundos disponíveis para ope- 


* rações de crédito. 
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A discriminação por espécies foi a seguinte, em 


1932 e 1933 (médias anuais em contos de réis): | 


1932 1938 


Depósitos . . 1.885.240 2.920.545 
“Emissão em circulação 170.000 63.669 
Aceites em circulação 180.119 265.898 
ORDRESAS e = are E rataio pi Ao Ta 106.969 111.407 


Total das exigibilidades no R 
DAL a NA Ros pio o o 2.342.328 3.361.519 


— O — 


As variações absolutas e percentuais de 1932 para 


1933 se exprimiram pelos seguintes algarismos; 


CONTOS DE RÉIS Jo DAS 
Aumento Diminuição VARIAÇÕES 


Depósitos .. 55 % , 
Emissão .. 106.331 63 % 
Aceites . : 48 %o 
Diversas .. ) E 4 % 


1.019.191 | 44 % 


Esses números demonstram que houve em 1933 
“um aumento vultoso, tanto em valôr absoluto, como 
em percentagem, no total das exigibilidades no país, 
cujo movimento ascencional, mês a mês, foi acentua- 
do e constante de Janeiro de 1932 a Setembro de 1933, 


mês a partir do qual passou a acusar ligeiro declínio. 


As oscilações verificadas reforçaram a preponde- 





EE: | pt e 


Tância sensivel dos depósitos no conjunto das exigi- 


bilidades no país: 


1932 


TEEN ta, A ER PROP Pp E 80 % 
Demais exigibilidades no país ........ 20) Jo 


Total das exigibilidades no país .. 100 % 


Depósitos 


O aumento na média anual do total dos depósitos 
de 1932 para 1933 atingiu a 1.035.305 contos de réis, 


que assim se distribuiram: 


AUMENTO DE 1954 PARA 1933 
Contos de réis Percentagens 


” 


Depósitos à vista: 

De poderes públicos e do pu- 

IO ES po RA te O CO 719.831 
Derban casar o crase arojoto o o sia 311.188 


Total dos depósitos à vista .. 1.031.019 
Depósitos a prazo ..............» 4.286 


— .. 


Total geral -dos depósitos .... 1.035.305 


——————————— 


“Em valor absoluto, o aumento de maior impor- 
“tância referiu-se aos depósitos à vista não bancários. 
mas, em intensidade, a expansão mais acentuada fo) 


a dos depósitos bancários. 
| CRELTOAL DL 

e- po E À É 
HETERO OL ELTELDO a 





O grande aumento de valor, de 1932 para 1933, 
dos depósitos bancários e de podêres públicos não im- 
pediu que os depósitos diretos do público, à vista, con- 
tinuassem mantendo em 1933, embóra atenuada em 
relação aos anos anteriores, sua posição preponde-. 


rante no conjunto dos depósitos: 
MÉDIAS ANUAIS DE 1933 


Contos deréis Jo sobre o 
total 
Depósitos à vista: 
“De podêres públicos ........ 853.658 29 % 
De bancos . 817.089 28 Jo 
Do público 1.091.610 38 Jo 


Total dos depósitos à vista .. 2.762.357 95 % 
Depósitos a prazo 158.188, 5 % 


—-""—————q4 0 — 


Total geral dos depósitos .... 2.920.545 100 % 


No decurso do ano, os depósitos de podêres pú- . 
blicos e os depósitos bancários acusaram variações Er 
alta e baixa, de grande amplitude quanto àqueles, 
mas os depósitos do público mostraram perfeita esta- 


bilidade, não obstante a redução das taxas de juros: 


o 


MÉDIAS MENSAIS*DE 1933 à 


é 


Depósitos de podêres 
públicos 1.333.169 533.077 800.092 
Depósitos bancários .. 897.609 | - 669.100 228.509 
Depósitos do público, p 
à vista 1.194.163 1.026.680 167.483 


“Máxima Mínima | Diferença 


Et 
po 


ACRANAPACOERTATAI 





Empréstimos 


Continuou em movimento francamente ascen- 
dente o volume dos empréstimos do Banco. 

A média anual de 1933 foi de 2.849.631 contos 
de réis, tendo excedido por 802.569 contos de réis a 


de 1932, representada por 2.047.062 contos de réis. 


(De 1932 para 1933, o volume dos emprestimos 


própriamente comerciais (não incluido o referente ao 
Departamento Nacional do Café) permaneceu está- 
vel, em consequência de haver continuado a situação 
de escassez de negócios seguros daquéla categoria; wu 
valor dos adiantamentos a govêrnos estadoais e mu- 
nicipais diminuiu; e, afinal, foram ampliados os vu- 
lumes dos empréstimos ao Tesouro Nacional/e ao De- 
partamento Nacional do Café. Estas últimas opera- 
ções é que permitiram que o Banco ampliasse o volu- 
me global dos seus empréstimos, em proporção com u 
“crescimento do volume dos seus recursos disponiveis. 

“O coeficiente do aumento realizado de 1932 para 
1933 foi o maior dos verificados anualmente no total 
dos empréstimos, a partir do inicio da depressão eco- 


nômica : 


AUMENTO DE CADA ANO EM RELAÇÃO AO ANTERIOR 





RR PED 


Encaixes 


O saldo médio dos encaixes em moéda corrente 
foi de 548.874 contos de réis, que representaram 
18,7 % do total dos depósitos, percentagem sensivel- 
mente idêntica à do ano anterior (19 %). 

A percentagem mensal máxima, durante o ano, 
que foi a de 20,7 % no mês de Março, prova que não 


houve, mesmo transitôriamente, excesso no nível das 
ç 


disponibilidades em moéda corrente. 


Cobranças 


O número de titulos recebidos para cobrança foi 
de 587.788, no valor de 2.312.335 contos de réis, dos 
quais 1.993.120 contos de réis corresponderam à co- 
brança simples e 319.215 contos de réis foramrefe- 
rentes à cobrança caucionada. 

O movimento de 1933 sobrepujou o de 1932 por 
66 % quanto ao valor e por 14 % quanto ao número 
de títulos. Em parte o aumento representa uma re- 
cuperação da perda sofrida em 1932, que se deveu aos 
efeitos do movimento revolucionário do penúltimo tri- 
mestre daquêle ano; mas em parte se trata de expan- 
são real, comprovada pelo alto coeficiente de 86 % 
com que se exprimiu o aumento no valor da cobrança 
simples, o que constitúe, até certo ponto, um sintôma 


de reerguimento do movimento comercial da nação. 
+ , 





ra RD 


Compensação de cheques 


O movimento de compensação de cheques, que 
constitúe um índice de valor para a apreciação. da si- 
tuação econômica do país, aumentou com grande in- 
tensidade em 1933, tendo superado o de 1932 por 31 % 
quanto ao valor e por 59 % quanto à quantidade. Não 
só foi integralmente recuperada a perda sofrida em 
1932, como ainda o movimento global dos cheques 
compensados assumiu uma fenência francamente 
ascencional. 

Em, relação a 1929, a inferioridade do movimento 
do ano de 1933, em valor, foi de apenas 4 %, quando 
os coeficientes de regressão de 1931 e 1932 se expres- 


saram, respectivamente, por 32 % e 37 %.. 


O número dos cheques compensa durante q 
ano foi de 928.730, no valor global de 15.784.726 con- 


tos de réis. 
Valores depositados 


Prosseguiu em 1933 o movimento ascencional, em 
valor, dos títulos custodiados pelo Banco por conta de 
seus clientes. O saldo médio do ano, na importância 
de 1.243.588 contos de réis, ultrapassou o de 1932 em 
49 % (407.973 contos de réis). 

Os saldos mensais demonstraram grande. estabi- 


lidade, ao contrário do que ocorrêra em 1932, ano em 





que foi de grande amplitude a alta ocorrida no últi- 
mo trimestre. 


Ordens de pagamento 


O número de ordens de pagamento expedidas sô- 
bre praças do país, por cartas, cheques, telegramas, - 
telefonêmas e cartas-de-crédito, foi de 241.437, no 
valor global de 1.500.208 contos de réis. Em relação 
a 1932, a quantidade aumentou de'9 %, embora se 

“tenha inferiorizado em 1 % relativamente a 1931. O 
valor aumentou de 22 % em relação a 1932. 

Examinando-se o movimento em valor u partir 
de 1929. nota-se que, em relação a êsse ano, tomado 
como base, a regressão de 1931 foi de 6 %: enquanto 
os coeficientes de alta, em 1932 e 1933, foram respec- 


tivamente de 5 % e 28 %. 


Ações do Banco 


O número de ações negociadas em 1933 foi de 


8.329, superior em 28 % ao do ano anterior e sensi- 
velmente' idêntico ao de 1931 (8.246). 

A cotação média do lo foi de 388$530, apenas in- 
ferior em 2 % à de 1932. As cotações médias riem 
sais caracterizaram-se pela estabilidade, variando en- 
tre a máxima de 3994570 em Dezembro e a mínima 
de 3598600 em Janeiro. . 









Carteira de Redescontos 


















A Carteira de Redescontos, sob a direção do Sr. 
Alberto Teixeira Boavista, funcionou normalmente. 


O valor total dos títulos redescontados caiu em 





relação a 1932: 


ego pu TITULOS REDESCONTADOS 


Número Valór em 

contos 
E A RE E NBR Bias 1.845 120.286 
DS e Do Rs sis 1.834 47.383 


Agências 


No decurso do ano foram fechadas as agências de 
Taquaritinga, São Carlos e Três Lagõas,. tendo sido 
o abertas as de Araraquára, Cachoeiro do Itapemirim e 


Nova Iguassú. 





Pessoal 


A oscilação do número de funcionários consta do 


j quadro seguinte: 








ae 9a ss Mus PE ve po SE PO PU E À pa E 5 

Idem em 31 de Dezembro de 1933 ............ sa 2.870 

A Aumento em 1993 ssticaco. cus A PN EI RE 285 
Pu et Percentasem do aumento ..........cccicccutes 11 % 


A percentual do aumento não é elevada, quando 


se considéra o crescimento do volume quantitativo de 


a 98. = 
diversos serviços e a necessidade de dar cumprimento 
à lei que regula o horário do trabalho nos bancos, mas 
o número de funcionários já admitidos ainda não é 
suficiente para manter em perfeita ordem os serviços 
da Matriz e das Agências. Por isso, será inevitável ad- 
mitir mais funcionários em 1934, já tendo sido aber- 


tos os necessários concursos em várias cidades. 
Organização dos serviços 


A rápida evolução da técnica À organização dos 
“ serviços bancários nos países mais adiantados confir- 
mou a convicção sôbre as vantagens que poderiam 
advir de um estudo feito in loco por funcionários do 
Banco. Por isso, resolvi enviar funcionários aos Es- 
tados Unidos e à Europa, incumbidos de colher no es- 
trangeiro, por observação direta, elementos que pu- 
dessem constituir base objetiva aos estudos da refor- 
ma geral dos serviços do Banco, que se ressentem de 
diversas falhas, já referidas em relatórios anteriores. 

O problema das reformas é sempre, complexos 
pelas repercussões que produzem na entrosagem dos 
diversos serviços, em grande parte interdependentes. 
Dai a necessidade dos planos de conjunto, cuja for- 
mulação não póde ser feita açodadamente, puê de- 
pender de acurados estudos prévios. fsses estudos já 


foram feitos e estão sendo completados com a obser- 


vação feita no estrangeiro por êsses funcionários. 
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Poderá ser, assim, executada a refórma com efetivo 


e real proveito para o Instituto. 


Diretoria e Conselho Fiscal 


Ocorreu em Setembro o infausto passamento do 
- Sr. Serafim Vallandro, que, com inteligência e ope- 
rosidade, vinha prestando ao Banco o seu esclarecido 
concurso na qualidade de membro do Conselho Fiscal, 
cuja presidência lhe havia sido confiada pelos seus 
* pares, numa demonstração coletiva de apreço por 
suas notórias qualidades morais e intelectuais. 

Para substituí-lo, como membro do Conselho Fis- 


cal, foi convocado o suplente Snr. Pedro de Mage- 


lhães Corrêa, tendo sido eleito para a cn do 
Conselho o Snr. Dr. João Daudt d'Oliveira. 


Em Março dêste ano o Dr. Carlos José de Figuei- 


redo solicitou ao Govêrno a sua exoneração do cargo 
de Diretor da Carteira Cambial, que vinha exercendo 
com toda a competência e dedicação aos interesses do 
Banco e do pais. | 

Para substituí-lo, foi nomeado por decreto de 15 
daquele mês o Dr. Marcos de Souza Dantas, cuja ca- 
pacidade como técnico em questões cambiais dispensa 


referências, por ser de todos conhecida. 


Terminando agora o mandado do Snr. José Men- 


des de Oliveira Castro, deverá a assembléia proceder 









bre E 





à eleição de um diretor para o quatriênio 1934-1938, 
além da eleição do Conselho Fiscal para o ano de 
1934. 


Encontrareis anexos não só os balanços e as de- 







monstrações semestrais de Lucros e Perdas do Banco. 
como tambem numerosos quadros estatísticos e grá- 
ficos, elaborados pela nossa Secção de Estatística e 
Estudos Econômicos e referentes quer ao movimento 
do Banco, quer-à situação econômica do pais. 

Si, além dos elementos informativos consignados 
ali ou no texto desta exposição, necessitardes de ou- 


: 
; , 
tros, estou à vossa disposição para prestá-los. | 

Rio de Janeiro, Abril de 1934. | 


ARTHUR DE Souza CosTA, 
Presidente. 


E 





” 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 








Parecer do Conselho Fiscal 
Srs. Acionistas: 


O Conselho Fiscal do Banco do Brasil, desincum- 
bindo-se dos seus deveres estatutários, tem a honra de 
apresentar-vos o seu parecer sôbre o exercício de 1933. 

Cumpre-lhe de início assinalar que foi liquidado 


o débito do Banco no exterior, tendo importado em 


£ 2.777.920 as remessas efetuadas para êsse fim. 


Os depósitos e os empréstimos aumentaram em 
55 % e 39 %, respectivamente, em relação ao ano an- 
terior, facto que evidencia a tendência ascendente do 
“movimento do Banco. 

Relativamente às contas de Estados e Municípios, 
foi adotada uma orientação inteligente e satisfatória, 
que, atendendo simultâneamente aos interesses do 
Banco e dos devedores, permitirá a êstes liquidar pau- 


latinamente os seus débitos em prazos razoáveis. Em 











foi? V Eeadãs 


virtude dessa orientação, os débitos no montante de 
602.953:000$000 em 31 de Dezembro de 1932 « que em 


grande parte se achavam paralisados, puderam ser 







postos em movimento e apresentar-se reduzidos a 
448.223:000$000 no fim do extercício de 1933. 











Por vutro lado, é importante consignar que a Di- 


retoria do Banco pôs em execução medidas decisivas 





no sentido de regularizar os créditos em liquidação, 





sancando o seu ativo para mantê-lo em posição de li- 





quidez. Essa sadia orientação se manifestou princi- 





palmente no facto de haverem sido incorpurados às 






reservas especiais quotas apreciáveis dos lucros obti- 






dos. Assim se vem fortalecendo, cada vez mais, a si- 





tuação sólida do Intituto. e 





O Conselho Fiscal tem ainda a satisfação de men 





4 
cionar que, já concluidos os estudos necessários, vai ' | 






ser levada a efeito a reforma da organização geral dos 






serviços internos. Essa providência vem sendo ha 





muito reclamada pelos interesses do Banco, que, tam- 





bem sessr particular, seráu brevemente atendidos. 





Pelo exposto, e estando em ordem as contas, os 





Lalanços, os livros de escrituração, a caixa, 'os títulos 





e os demais valdres, é o-Conselho de parecer sejam 






aprovadas as contas e atos da Diretoria referentes ao 






exercício de 1933, bem como seja formulado um voto 





de congratulações com a administração do Banco pelas 





. 


CO a 


diretrizes seguras que adotou na gestão do estabeleci- 
“mento. | 

Finalizando, êste Conselho cumpre o triste dever 
de pedir aos srs. acionistas um voto de profundo 
pesar pelo passamento do saudoso companheiro Se- 
rafim Vallandro, que tanto deu da sua inteligência e 
do seu esforço em pról desta instituição. 

Para substituí-lo, foi chamado o suplente Snr.. 


Pedro Magalhães Corrêa. : 


Rio de Janeiro, abril de 1934. 


JoÃo DaupT D'ÓLIVEIRA. 
HERNANI COELHO DUARTE. | / 
JorgE DE ToLEDO Donsworri 
PauLo FELISBERTO Peixoto DA FONSECA. 


Penro MAGALHÃES CORRÊA. 
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MATRIZ E 
Balanço em 30 d 


ATIVO 


Tesouro Nacional — Contas de arrecadação 115.865:3928475 
Letras descontadas 950.281 :5958599 

Empréstimos em c/corrente .. 1.650.660:607$661 | g 
Letras a receber 109.652:873$655 2.710.595:0768915 


Efeitos a receber de il aprind 
Do exterior 365.764:342$105 ' 
Do interior 215.441 :952$651 581.206:2948756 


Cobrança nos Estados 300.358:7378273 
“Valores em liquidação 10.394:798$8609 
Valores caucionados 2.031.057:620$386 
Valores depositados 1.722.913:6879351 
Agências e Filiais no interior — 964.773:3748729 
Correspondentes no exterior 171.664:917$400 
“Correspondentes no interior | 8.248:6058272 
Títulos e Fundos pertencentes ao Banco 27.923:1858913 
Imóvei 31.240:469$103 
1.748:000$000 

Diversas contas . 252.040:115$802 
Títulos ouro depositados no exterior, 

no valor nominal de £ 2.402.395-8-2 — pela . 

última cotação £ 1.775.910-12-6 a 6 d 
Caixa, em moeda corrente 


Rio de Janeiro, 14 


ARTHUR DE SOUZA COSTA, Presidente - 







































- AGÊNCIAS | a 
e Junho de 1933 
PASSIVO 
RR AR assiste. saco ee a é TO0:000:000800 E 
Fundo de reserva... corais RS RR 994.037:7228626 ; E 
Enecdo em cirgulação -...0-0 222.25. ss oa 40.000 :0008000 RR 
"* Depósitos: a 
em c/correntes com juros ..... 1.392.754:9138597 cg 
= - em c/correntes limitadas ...- 191.197:414$068 E 
E. - em c/correntes sem juros .. 568.982:0948479 =. 
| ra ' Tesouro Nacional - c/especial 358.955 :821$800 de 
vê em contas a prazo fixo -.--.- 264.554:7238915 
E em contas de compensação A 
| de cheques ..............o» — 280.319:986$047 3.056.764:953$706 “A 
E “Títulos em caução e em depositos O E 
Depositados pelo Tesouro E E 
Nacional em c/especial .. 250.000 :00080007 “é 
ie, tros: titulos 4. ses ed 3.503.971:3168737  3.753.971:3168737 É 
a Agências e Filiais no interior ................... 890.572:5658995 o 
E h Re Correspondentes no exterior PR as AE ca pa Cad GA A pe 95.959 :6968800 Ê 
, Et Correspondentes no interior -.....c.ccccesessss e ees ! 3.673:2278857 
a 4) ERRES am pardal Sos» aan sans ar oiee in aldts 244.000 :0008000 
A Depositantes de efeitos para cobrança --......-..- 881.565:032$029 4 
E Bonus e Dividendos: | E 
É: Saldo anterior .............e.- 1.621:276$8870 ; q 
54.º dividendo a distribuir .. 7.500:000$000 9.121 :276$870 ' 
= : E 
Diversas CON tas A leia NR nano Atrasos ie 305.536:5058948 | E 
É 
9.605.202:298$568 4º 
de Julho de 1983 ; | E 
RAUL FIALHO DE FARIA, Contador à 
mn 
dica 


BANCO D . 
Demonstração dá conta És 


em 30 de Ju 


DÉBITO 


——————«——ee teta 


Honorários e percentagens da Diretoria, honorá- 
rios dos Conselhos Fiscal e de Emissão, ven- 
cimentos, gratificações e percentagens dos fun- 
cionários, conservação e alugueres de imóveis 
para o serviço do Banco, material de escri- 
tório, imposto do sêlo e outras despesas gerais  . 14.376:5018684 


"Doação ao Montepio dos funcionários : 192:626$100 
Fundo de Beneficência dos funcionários 192:626$100 | 
Reserva para ocorrer à compensação de prejui- A 

zos em operações de exercícios anteriores. ...  33.167:4148$966 
Reserva para prejuizos prováveis ....-- À 141 :914$014 
54.º dividendo a distribuir a razão de 15 % s/ | 
500.000 ações integradas 
Ao Fundo de Reserva 


Rio de Janeiro, 14 de Julho de 1933 


v 





“a 


OS E PERDAS 


o de 1933 | 


CRÉDITO. 


. 


“do semestre futuro ............ccccsscisrroorooo 
arguido das Agências .sos.lo tado. 


== 


Matriz em suas operações, excluidos os 


41.654:1838846 
17.769:4558368 





BANCO DO 


MATRIZ E 
Balanço em 30 de a 


ATIVO 


Letras descontadas 1.040.526: :527$149 À 
; 06 9 32 
Empréstimos em c/corrente .. 1.660 164:5848263 [27206 72: x eU 
Letras a receber 67.727:4858405 2.768.418 Ata 


Efeitos a receber de c/alheia: 
Do exterior 655.671 :2588838 
Do interior 235.515 :225$299 891.186:484$137 


Cobrança nos Estados 318.758:802$572 
Valores em liquidação - 
Valores caucionados 
Valores depositados 
“ Agências e Filiais no interior 
Correspondentes no exterior 
“Correspondentes no interior 
Títulos e Fundos pertencentes ao Banco 
Imóveis . ... 28.885:6798703 
Móveis e utensílios 1.867 :0008000 
Tesouro Nacional — c/responsabilidade (Convê- Ts 
-  nios no exterior) 476. 461:285$800 
Diversas contas . 212.956:000$811 
Títulos ouro depositados no exterior, : - 

" no valor nominal de £ 2.422.182-8-5 — pela 

“última cotação £ 1.707.410-18-5 a 6 d 
Caixa, em moeda corrente 


” 


10.557.507 :2278528 


Rio de Janeiro, 13 
o DE SOUZA COSTA, Presidente 


: fig 







































O BRASI L 
AGÊNCIAS 
Dezembro de 1933 ' 
E: PASSIVO 
Capitai ap meter anne nanane aerea anuneananem - 100.000 :0008000 
RM CI RESEINvA et ea rapto Ei ma ag 6 leo pa 297 .998:9738100 
o Emissão em circulação .-...-..:.2/.suopercosos Da 20.000 :0008000 
io Ta Tesouro Nacional — Contas de RARE Cento 37.721:4008679 
LE -Depósitos: . 
EE | | emey/correntes com ada - 1.243.208:566$299 ] EM 
É. emc/correntes limitadas ...- 194.403:904$726 Es FPI PAS 
em c/correntes sem juros .. 419.881 :426$8730 ie 
ya Tesouro Nacional - c/especial 535.827 :428$000 
“a em contas a prazo fixo ...--- (252.651 :8428906 
RGE em contas de compensação fr ar? 
de cheques ................ 205.665:419$551 2.851.038:588$212 — 
Títulos em caução e em depósito: q 9044)! 
'Depositados pelo Tesouro “0 
Nacional em c/especial... 250.000 :000 E 
Ricos ttulos ... ssuveo 3.655.298:571$388 3.905.298:571$388 
Agências e Filiais no interior ...........0....... 1.047.701 :3048593 
T Correspondentes no exterior -........... ARE 61.669:390$200 
Fe Correspondentes no interior -.......ceeieceseeeeoo 3.056 :658$526 
RE Promissorias a pagar no exterior .........ueceeos 476.461 :2858800 
E à  Saques a pagar . seseeeciecnecseetrreeeeeseneaeeoo 315.500 :0008000 
ER ' Depositantes de efeitos para cobrança -..........- 1.209.945 :2868709 
Bonus e Dividendos: 
Saldo anterior ....-.......-..- 1.702:0898370 
- 55.º dividendo a distribuir .. 7.500 :000$000 9.202 :0898370 
Diversas contas . ---cvrucrrecnmeermtesecerereneanaces 291.313:678$951 
10.557.507 :2278528 
E VJJJJ 





“de Janeiro de 1934 
RAUL FIALHO DE FARIA, Contador 


e 





Demonstração da conta 


“em 30 de Deze 


DÉBITO 


Honorários e percentagens da Diretoria, honorá- 

rios dos Conselhos Fiscal e de Emissão, ven- 

“cimentos, gratificações e percentagens dos fun- 

cionários, conservação e alugueres de imóveis 

para o serviço do Banco, material de escri- 

tório, imposto do sêlo e outras despesas gerais 14.554:6698828 
Doação ao Montepio dos funcionários co 198:0628500 
Fundo de Beneficência dos funcionários ......... 198:062$500 
Reserva para ocorrer à compensação de prejui- : 

zos em operações de exercicios anteriores.... 26.347 :7958956 
Reserva para prejuizos prováveis 160:4668310 
55.º dividendo a distribuir a razão de 15 % s/ as 

500.000 ações integradas 7.500:000$000 
Ao Fundo de Reserva —  3.961:2508474 


p —  52.920:3078568 


Rio de Janeiro, 13 de Janeiro de 1984 | 





O BRASIL 
de LUCROS E PERDAS | 


mbro de 1933 


CRÉDITO 


- Lucro da Matriz em suas operações, excluidos os 
(ir do semestre futuro ............. : 42.843:122$985 
- Lucro líquido das Agências .............. 10.077 :1848583 


52.920:3078568 


RAUL FIALHO DE FARIA, Contador 








"ANEXOS 
SEGUNDA PARTE 


| Estatísticas do movimento econômico 








- COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL 


1929-1933. VALOR | 
' Value 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
Export and import of goods 


VALOR EM MILHARES DE CONTOS 
Value in thousands of “con- 
- tos de réis" 


EXPORT. SALDOS 
Export . Balances 


a | VALOR EM MILHARES DE LIBRAS-OURO VA 


value in thousands of gold pounds 


“EXPORT. IMPORT . SALDOS 
Export. Import . Balances 


94.831 | 86.653 8.178 
65.746 53.619 12.127 
49,544 28.756 20.788 
36.629 21.744 14,885 
35.790 28.131 7.659. 


Fonte: Departamento Nacional de Estatistica. 
Source: | | 


1, ua 


Res: E» An is 





COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL | 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL 


1929-1933 - VOLUME E VALOR-OURO UNITÁRIO POR  TONELADA 
Volume and average gold value per metric ton 


EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
Export and import of goods | 


VOLUME EM TONELADAS MÉTRICAS 
ANOS Volume in  metric tons 


mara — ExPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 
Export y — Import 


2.189.314 6.108.996 
2.273.688 4.881.379 
2.256.062 3.566.341 
1.632.265 3.333.152 
1.910.772 3.931.465 


- VALOR MÉDIO, EM LIBRAS-OURO, POR TONELADA 
Average value,in gold pounds,per metric ton 


14- 3-8 
10-19-8 
8- 1-8 
6-10-6 
7- 3-1 


its Departamento Nacional de Estatística. 
Source : 





td 


RR EXTERIOR DO BRASIL, DA À AMÉRICA DO SUL 
E DO MUNDÔ 


BRAZIL, “SOUTH AMERICA AND WORLD FOREIGN TRADE 


1930-1932 


E ÍNDICES DO VALOR-OURO DO COMÉRCIO EXTERIOR DE MERCADOR IAS - 
(Bola value indexes of goods foreign trade 


1929 = 100 . 


TOTAL pd MAIS AR) 
Total (export plus import ) 


“BRASIL 


AMÉRICA DO SUL 
q South America 
MUNDO 
— World | 


EXPORTAÇÕES 


Ed Es O a Rea ge 1931 1931 


" BRASIL Do deh 
AMÉRICA DO SUL. | 
South America E “ha 
E Mm. | 


Fonte: Liga das Nações (índices mundiais e valôres ab. 
solutos dos países da América do Sul, excetuado o Brasil). 
| Source: League of Nations (world. indexes and absolute 

“ values of South America countries, Brazil excepted). 





É] Mash Edo a: 4 
ERA oO Teia ALA DAR 44 
” dg: AA É À 


COMÉRCIO EXTERIOR Oo ND E DA AMÉRICA DO su 
BRAZIL, SOUTH AMERICA AND WORLO FOREIGN TRADE 
1929-1982 | 


“trces ANUAIS DO VALOR TOTAL (EXPORTAÇÕES MAIS IupormaçõES 
DE MERCADORIAS) 
ir indexes of total values (exported plus importa 
goods) 


1929 = 100 


-—— — — BRASIL 


AMÉRICA DO SUL 
, South coibir 


“MUNDO 
World 


1929 1930 





“COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL | 
"FOREIGN TRADE OF BRAZIL 


1929-1935, 


as DO VALOR-OURO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
* Indexes of gold value of imported goods 


“BASE: MÉDIA DE 1924-1928=100 | 
Basis: 1924-1928 average=]00 


" Janeiro 
"* Fevereiro. 
“Março 
— Abril 
—— Maio 
" Junho 
— Julho 
pis Agosto. 
Setembro . 
"Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Índices anuais. 
Yearly indexes . 


Fonte dos dados absolutos: DepeNac. de Estatística. 
Source of absolute figures: 











COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL 





1929-1933 


ÍNDICES DO VALOR-OURO DA EXPORTAÇÃO DE MERCADORÍAS 
Indexes of gold value of exported goods 













BASE: MÉDIA DE 1924-1928=100' 
Basis: 1924-1928 average=100" 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
“Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 
















SELUUESAERES 









Índices anuais 
Yearly indexes 


Fonte dos dados absolutos: Dep. Nac. de Estatistica. 
Source of absolute figures:. 





COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE. OF. BRAZIL 


dt 


EXPORTAÇÃO E. IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
Goods export and import 


ÍNDICES MENSAIS DO VALOR-OURO 
Monthly indexes of gold value 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
1924-1928 average = 100 


[Yi 
1931 ” 1932 








COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL | 
FOREIGN TRADE OF BPAZIL 












1929-1933. ÍNDICES DO VALOR-OURO DO CAFÉ EXPORTADO 
Indexes of gold value of exported coffee 










BASE: MÉDIA DE 1924-1928=100 
Basis: 1924-1928 averagez100 







Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 















' Ínãices anuais 
Yearly índexes 







Fonte dos dados absolutos:Dep. Nac. de Estatisticas, 2. 
Source of absolute fígures: 





RIO: EXTERIOR DO BRASFL 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL 


1929-1953 | 


brocas: DO “VALOR-OURO DAS MERCADORIAS EXPORTADAS, EXCETO ) CAPÉ 


M picos of Rola value of o e dm dado coffee excepted 


BASE: MÉDIA DE 1924-1928=100 
Basis: 1924-1928 average=100 


Fevereiro 
“Março 
Abril 


Vi-Maio. 


Junho 
“Julho 


Agosto 


Setembro 
* Outubro 

Novembro. 
Dezembro 


Índices anuais . 
Yearly indexes 


-* Fonte dos dados absolutos: Dep. Nac. de Estatistica. 
Source of absolute figures: 





COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE '0F BRAZIL 


1929-1933 - EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
Goods export 


ÍNDICES MENSAIS DO VALOR-OURO 
Monthly indexes of gold value 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100: 
1924-1928 average = 100. 


OUTROS PRODUTOS 
Other goods 





“COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL 


1929-1933. ÍNDICES DO VOLUME DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 


Indexes of volume of “pe pb Eca 


BASE: MÉDIA DE. 1924-1928=100 
"Basis: 1924-1928 ir 


" Janeiro 

"* Fevereiro 
Março 
Abril 
"Maio 


À e Junho 


Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro | 
Dezembro 


fnáices anuais 
Yearly indexes 


“Fonte dos dados absolutos: Dep. Nac. de Estatística, 
"Source of absolute figures: 








COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FORE IGN TRADE OF BRAZIL 


1929-1933. ÍNDICES DO VOLUME DA EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
Indexes of volume of exported goods 


"BASE. MÉDIA DE 1924-1928=100 
Basis: Madi ci rá 


MÊSES 
29 
pa BE ES ag e 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho: 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 





| dn LaGo tuas ” 
Yearly indexes Ram ss 


LLELLE=]=]][TDDWw=—— TT ——— —— 1 À 


Fonte dos daaba absolutos: Dep. Nac. de Estatisticas 
Source of absolute figures: 


E a a a pad 





COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE OF RMS 


“1929-1985 - EXPORTAÇÃO! E IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
"Goods td do and import . j 


ÍNDICES MENSAIS DO VOLUME 
"Monthly indexes of volume 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100 


1924-1928 average = 100 


' 


IMPORTAÇÃO 
Import 


1030 1031 1932 1985 





COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL. 
FORE IGN TRADE oF BRAZIL. 


1929-1933. ÍNDICES DO VOLUME DO CAFÉ EXPORTADO 
Indexes of volumes of coffee export 


BASE: MÉDIA DE 1924-1928=100 
Basis; 1924-1928 averagez100 


MÊSES 1930 |- 1931 | 1932 | 1935 


Months 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Índices anuais 


Yearly indexes 127 Ho 


Fonte dos dados absolutos: Depe Nac. de Estatística 
Source of absolute figures:. 





COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
* FOREIGN TRADE OF BRASIL 


1929z1933 


ÍNDICES DO VOLUME DAS MERCADORÍAS EXPORTADAS, EXCETO CAFÉ 
“Indexes of volume of exporteã gocds, coffee excepted | 
BASE: 'MÉDIA DE 1924-1928=100 
"Basis: 1924-1928 averagez100 


* Janeiro 
— Fevereiro | 
— Março 
e Abe 
Maio s 
“Junho 
Epa 
* Agosto 
* Setembro 
Outubro 
“Novembro 
Dezembro 
Índices anuais 


Yearly indexes as 


' 


Fonte dos dados absolutos: Dep. Nac. de Estatística, 
Source of absolute figures: 









COMÉRGIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL 





1929-1933. EXPORTAÇÃO DE MERCADORIAS 
Goods export 





ÍNDICES MENSAIS DO VOLUME 
Monthly indexes of volume: 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
1924-1928 average = 100 


J 


OUTROS PRODUTOS 


Other goods |) 1150 
h ; 
hn 
INDO A 
) ] A A 
| | é h AE e] 
; Wo! 
À E À | IN V Fa 







a aids A RE 2 E ai é 





CAFÉ 
Coffee  qW 


- Mp oa 






rd O 


= ad 


1929. 1930 1931 “lose 1988 


| comércio EXTERIOR DO BRASIL 
Ee TRADE OF BRAZIL 


at E 


“1920-1955. Tcis DO VALOR-QURO pia DA IMPORTAÇÃO 
Indexes of average goma value per import unit 


BASE: MÉDIA DE 1924-1928=100 Ea 
Basis: 1924-1928 average=100 


Meses. 
"Months 


NR dA F 
— Outubro. 

“Novembro 
- Dezembro 


Índices anuais * 
 Yearly indexes 


Fonte dos dados absolutos (valor-ouro por tonelada mé 

- trica de mercadorias importadas): Dep. Nacs de Estatistica. 

das Source of absolute figures (gold value per metric ton 
.of aa a gde ra Nac. de Estatisticas 












COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL. 






» 1929-1933. ÍNDICES DO VALOR-OURO UNITÁRIO DA EXPORTAÇÃO 
E -— Indexes of average gold value per export unit 






BASE: MÉDIA DE 1924-1928=100 
Basis: 1924-1928 average=100 






Months 






Janeiro | 106 







Fevereiro 107 
Março 89 
Abril 84 












- Maio E 84 
Junho s6 
Julho | 100 
Agosto [5/5] 
Setembro 92 
Outubro 90 
Novembro 71 
Dezembro 68 





a s a ; t 
indices anuais j 
Yearly indexes if pac TER ERA a A 


trica de mercadorias exportadas): Dep. Nac. de Estatistica. 
Source of absolute figures (gold value per metric ton 
of exported goods): Dep. Nac. de Estatística. 


Fonte dos dados absolutos (valor-ouro por tonelada mé- | | 
1 





DE couércio EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN - TRADE OF BRAZIL 


Edo dr 


1929-1955 


* PREÇOS-OURO, A BORDO, POR SACA DE CAPÉ EXPORTADO 
' Golá prices on board per bag of exported coffee 


EM LIBRAS OURO 
In gold pounds 
“Mêses 1930 1931 
Months 


Erro 
Fevereiro. 


Aa Março 


“Abril 
Maio 

* Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
“Outubro 
Novembro 
Dezembro 


"Preços unitários 


probe | 2-14-0 | 1-18-0 | 2- 4-0 | 1-14-0. 
early unit pri-| 


“Fonte: EC Nacional de Estatistica, 
Source: 









COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL 











1929-1933 





ÍNDICES DOS PREÇOS-OURO,A BORDO, POR SACA DE CAFÉ EXPORTADO 
Indexes of gold prices f. o. b. per bag of exported coffee 


BASE: MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
Basis: 1924-1928 average = 100 


E PE E STA 


np 1929 1930 1931 1932 1933 


Janeiro | 
Fevereiro 
Março 
Abril 
"Maio 

Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 












CD o A a 


o =, 
Po mi 


“ Ífnãices anuais 
Yearly indexes 





Fonte dos dados absolutos: Dep. Nac. de Estatistica, 
Source of absolute figures: - 


PS a 





COMÉRCIO. EXTERIOR Do BRASIL. 
FOREIGN TRADE OF BRAZIL 


1929-1933 


“talos MENSAIS DO VALOR-GURO UNITÁRIO (MERCADORIAS) 
Ru gold value indexes per unit (goods only). 


MÉDIA MENSAL DE 1924-1928 100 
1924-1928 monthly average, 100. 


EXPORTAÇÃO (INDICE GERAL) 
“ Export RE index) 


1930 1933 








PRODUÇÃO MUNDIAL DO CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF COFFEE 








SAFRAS 1923/4 — - 1932/5 
Crops 


MILHARES DE SACAS % SOBRE O TOTAL 
“Thousands of bags % on total 
SAFRAS 


4 Crops BRASIL |OUTROS PAÍSES| TOTAL | BRASIL | OUTROS pa 
f Other countre Other countroe 


1923/4 | 14,864 65,7% 4.35% 








1924/5 | 14.586 64,6%|  35.4% 
65,04  35.0% 
66,1%| . 33.9% 
n,9% 28,3% 
56,76)  43.3% 
72,5% 27.5% 
59,4% 40,6% 







1925/6 | 15.128 
1926/7 15.848 


1927/8 | 26.139 












1928/9 | 13.621 
1929/30 29.074 
1950/1 | 16.552 





1931/2 | 27.935 4 72,5%] 27.54 
1932/3 | 16.500 4 58,6% 41.4% 


Dados extraidos de E po do Departamento Nacio- 
nal do Café. - 

Figures taken from ie of “Departamento Na- 
cional do Café". 





= » 1925/6.. 


* 1926/97 
1927/8 


1928/9 


1929/30 


1930/1 


193/2 
1932/35 | 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF EE 


E 1923/4-1932/3 - feias 
firens RR Indexes 


» 


Base: média das safras RO =100 
Basis: crops 1925/4-1927/8 average=100 


OUTROS PAÍSES 
Other countries 





va 


td 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD PRODUCTION OF COFFEE 


SAFRAS 1923/4-1932/3 - ÍNDICES 
Crops 1923/4-1932/3 - Indexes 


, BASE: MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100 
Basis: crops 1923/4-1927/8 average = 100 





Exportação DE caré No BRASIL 
RR DAN, COFFEE cm FERROR E 


POR SAFRAS - o2s/4 - 1932/35 
-By Goa . 


“| QUANTIDADES EM SACAS | 
| DE 60 QUILOS 
Quantities 
160 kgs bags) 


VALOR EM LIBRAS-OURO 


Válus in gold £ 


15.044 ,520 


13.197,627 
14.189.776 
14.304,503 | 


15.714,199 


13.289.222 


15.080,960 


17.523.559 
15.277 .052 


12,148,917 


950045.0085 


75 .535.419 


74,953.165 


64.555.985 


| vossa gen 


68,3953,747 


56.212.928 


“ B6.265.844 


3103130247 
25,058.097 














EXPORTAÇÃO DE CAFÉ NO BRASIL 
BRAZILIAN COFFEE EXPORT 






ÍNDICES POR SAFRAS (1923/4 a 1932/5) 
Indexes by crops (1923/4 up to 1932/3) 


BASE: MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100- 
| Basis: 1923/4-1927/8 average crops = 100 


















QUANTIDADE 
Quantity 


1923/4 
1954/5 | 91 
1925/6 98 
1926/7 99 


1927/8 108 


1928/9 92 
1929/30 À 104 . 
1930/1 121 
1931/2 05 


1932/3 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ NO BRASIL | 
BRAZILIAN COFFEE | EXPORT 


 INDICES POR SAFRAS (1925/4 A 1932/3) 
Indexes by crops (1923/4 up to 1932/3) 


MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100 
Bora 1923/4-1927/8 average crops = 100. 


- QUANTIDADE 
* Quantity 


e dé E 4 Y A. 
| by .——"V DA 


y : 


VALOR-OURO 
Gold value 









CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD COFFEE CONSUMPTION 







POR SAFRAS (1923/4 a 1932/3) 
By crops (1923/4 up to 1932/3) 













EM MILHARES DE SACAS E PERCENTAGENS 
In thousands of bags and percentages 











& DOS 












CAFES DO 
BRASIL O. PAÍSES 
Brazil & other 
countries 





coffee 


1923/4 | 15.322 






1924/5 13.682 






1925/6 14 565 






1926/7 | 14,276 






















1927/8 | 15.766 33,2% | 

1928/9 | 13.890 38,0% 

1929/30] 15.232 35,2% 

1930/1 | 16.546 34,1% 
23,723 34,3% | 


1931/2 15.589 






- 1932/83 | 13.356 22.848 








— ORLO COFFEE CONSUMPTION 


E 


“INDICES POR SAFRAS (1923/4 a 1932/3) 
“Indexes by crops (1923/4 up to 1932/3) 


2 MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = do 
ad eéra average 


S PAISES 
coffee 













CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ 
WORLD COFFEE CONSUMPTION 


ÍNDICES POR SAFRAS (1925/4 A 1932/3). 
“Indexes by crops (1923/4 up to 1932/3) 


BASE: MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 = 100 
Basis: 1923/4-1927/8 crops average = 100 






1 — GAFÉS DO BRASIL 
! EMA Brazilian coffee 


CAFÉS DE OUTROS PAÍSES | 


Other countries coffee 


“TOTAL DO CONSUMO MUNDIAL | 
Total world consumption 






4 Estoques MUNDIAIS DE CAFÉ 
WORLD STOCKS OF COFFEE 


ig 


“1928-1989. EM 30 DE JUNHO DE CADA ANO. 
On June soth ao every year. 


EM MILHARES DE o 
In thousands of bags. 


id Ro tm 
 SUPRIM. VISIVEL MUNDIAL Reação NO BRASIL 


Fonte: E. Laneuville. 
adia Bo. nd 


(a) - World visible supply. 
- (db) - Stocks kept in Brazil. 
* (o) - World total stock. 


( ) 
TOTAL 


AR 


14.258 


29.161 


28.382 


31.738 


23.094 








+ à 
ali coa cd ETR 
La Ú Deo N Va "E 





4 


ESTOQUES MUNDIAIS DE CAFÉ 
WORLD STOCKS OF COFFEE 









1929-1933. ÍNDICES ANUAIS 
Yearly indexes 





" BASE: ESTOQUES EM 30 DE JUNHO DE 1928 = 100 
"Basis: stocks on June 3Oth 1928 = 100 










E caos qa abas sois + duo amas et 





k Índices calculados sóbre os estoques existentes em 30 
de junho de cada ano. Dados absolutos de E, Laneuville. 
dra E Indexes based on supplies of June 30th of every year. 
' Source of real figures: E, Laneuville., | 







' 
(a) - World visible supply. 
) - Stocks kept in Brazil. 
) - World total stocks. 





“ESTOQUES MUNDIAIS DE Cure 
WORLD STOCKS OF COFFEE 


1929-1933 - ÍNDICES ANUAIS | 
ia 


Md 


: BASE: ESTOQUES EM 30 DE JUNHO DE 1928 = 100 
Basis: stocks on June S0th 1928 100 


v 


CAFÉS RETIDOS NO BRASIL 


senso 


Stocks kept in Brasil. 


TOTAL DO ESTOQUE MUNDIAL 
World total stocks 


— SUPRIMENTO VISIVEL MUNDIAL, 
World visible supply 


o ES 71950 191 1952 195 


Bidíccs calculados sôbre os estoques em 30 de Junho de Ap anos 
“Indexes based on EUppAARE of June SO0th of every years 





CckKsS ra “AGA 


th). 


every crop (June 


E - 


es no fim de cada safra (30 de junho). 
nd of every J S 


Estoqu 
Stocks at the e 
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“consumo E ESTOQUES DE. CAFÉS BRASILEIROS 
AN COFFEE PRODUCTION, CONSUMPTION AND STOCKS 


t 


* ÍNDICES POR SAFRAS ei 9 - 19327 3). 
«Indexes by crops 


, 


— BASE: MÉDIA DAS SAFRAS 1923/4-1927/8 E ESTOQUES EM s0-6-1928 
| Basis: 1923/4-1927/8 crops average and 30-6-1928 stocks 


PRODUÇÃO 
Production 


=. CONSUMO 
Consumption 


ESTOQUES RETIDOS NO BRASIL 
Kept stocks in Brazil 















CAFÉS DESTRUIDOS NO BRASIL 
COFFEE DESTROYED IN BRAZIL 


EM SACAS 
In bags 






ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1931 


) 2.825.984 
Up to December 3lst 1931 
DESTRUIDOS EM 1932 | onda 
, Destroyed in 1932 ? ns 
; BA . 
TOTAL DESTRUIDO ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1932 12.155.206 


Total destroyed up to December Slst 1932 


DESTRUIDOS NO 1º SEMESTRE DE 1933 é 6.170.051 
Destroyed in the first half-year 1933 


TOTAL DESTRUIDO ATÉ 30 DE JUNHO DE 1933 | 18.325.347 
Total destroyed up to June 30th 1933 


DESTRUIDOS NO 2º SEMESTRE DE 1933 7.739.857 
Destroyed in the second half-year 1933 


TOTAL DESTRUIDO ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1933 6.065.204 
Total destroyed up to December 3lst 1933 
A o 


“Fonte: Departamento Nacional do Café 
Source: 





v 





CAFÉS DESTRUIDOS NO BRASIL 
COFFEE DESTROYED IN BRAZIL 


“PERCENTAGEM DA QUANTIDADE DESTRUIDA ATÉ 30 DE JUNHO. 
DE loss SOBRE O TOTAL, ATÉ A SAFRA 1932/3, DA PRODU- 
| ÇÃO NÃO CONSUMIDA ? 


Percentage of coffee destroyed up to June 30th 1933 
on the total of not consumpted production of brazilian 
PS aa erops up to 1932/3 


“ 


DESTRUIDOS 
Destroyed 
449; 


SS ESSS 
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CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONIVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT PRICES 





1929-1933, MERCADO DE N. YORK. TIPO 4, SANTOS 
Ne York market. Santos type 4 






EM U. S. CENTS, POR LIBRA-PESO 
In u. Se cents, per pound 


MESES 


Months Rr 1930 1932 1933 


E. : Janeiro . 9,4 | 
Fevereiro 9,1 
Março. A 
Abril 8,7 
Maio 8,8 PA 
Junho 9,0 
Julho 9,0 £ 
Agosto 8,? | 
Setembro o;0. >: 
Outubro, 8,7? | 
Novembro 8,9 , 
Dezembro 9,7 
Médias anuais - 9,0 


Yearly averages 





Médias mensais extraídas de publicações do Departamen- 
to Nacional do Café. 

Monthly averages taken from publications of Departamem 
to Nacional do Café. 





Fa PREÇOS MÉDIOS DO! DD QE 
COFFEE. ; AVERAGE. SPOT PRICES 


“1929-1933, MERCADO DE N. YORK. TIPO 7, RIO 
Ne York market. Rio, type 7 


EM U. S. CENTS POR LIBRA-PESO. 
In u. Se cents per pound 


“MESES 
"* Months 


1930 | 1931 | 1932 


Janeiro 
Fevereiro . 
Narço 
“Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto. 
Setembro 
outubro 
Novembro 
Dezembro 


Médias anuais 
Yearly averages 


: Médias mensais extraidas de publicações do Departamen- 
to Nacional do Café. 

' Monthly averages taken from publications of. Departamen 
“to Nacional do Café. 
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CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
COFFEE, AVERAGE SPOT PRICES 














1929-1933. MERCADO DE SANTOS. TIPO 4, SANTOS 
Santos marxet. Santos, type & 








EM RÉIS POR 10 QUILOS 
In réis per 10 kg. 


MESES | 


Janeiro 33.900 | 21.080 - 15.459 | 14.608 
Fevereiro | 33.500 | 21.017 - | 15.500 | 14,634 
Março 33.500 | 21.000 | 17.056 | 15.400 | 14.150 
Abril 33.500 | 21.000 | 17.839 | 15.430 | 13.918 
o Maio 33.500 | 21.000 | 17.696 | 15.500 | 13,964 
Junho | 33.500 | 21.000 | 16.926 | 15,404 | 13.820 
Julho | 33.500 | 21.000 | 15.885 | 15.200 | 13,008 
Agosto 33.500 | 21.000 | 15.032 = | 12,788 
Setembro 33.500 | 21.000 | 15.100 - | 12,392 
E! Outubro 33.500 | 21.000 | 15.076 | 15.300 | 11.892 * 
% Novembro - - | 15.358 | 14.773 | 11.617 
Dezembro 20.667 - | 15.400 | 14.200 | 12.270 





















Médias anuais 


Yearly averages 21.009 | 160137 | 190216, és 





Médias calculadas sôbre cotações diárias publicadas pelo 
Gehtro do Comércio de Café do Rio de Janeiro. 

Averages based on daily quotations of "Centro do Comér - 
eio de Café do Rio de Janeiro", 





CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPON fvEL 
COFFEE. AVERAGE, SPOT PRICES. 


1929-1933, MERCADO DO RIO DE JANEIRO. TIPO ?7,RIO 
(Rio de Janeiro market . Rio, type ? 


“mM ts oe ia 


Janeiro 15.917 | 11.569 | 12.500", 11.587 
* Fevereiro | 16.000 | 11.620 | 12.515 | 11.663 
“Março 3 15.011 | 12.074 | 12.480 | 11.561 
Abril 37 | 14.738 | 12.357 | 12.592 | 11.450 
Maio o 14.080 | 12.741 | 12.565 | 11.292 
Junho . | | 13.714 | 12.515 | 12.260 | 10.161 


— Julho 12.957 | 11.740 | 12.450 | 9.n2 


Agosto | 25.078 | 11.961 | 11.904 | 12.268 | 9.546 
Setembro 12.928 | 11.816 | 12.679 | 9.262 
Outubro ; | 13.436 | 12.488 | 12.368 | 8.513 
Novembro 12.286 | 12.575 | 12.221 | 9.091 
Dezembro | SM 11.376 | 12.484 | 11.752 | 10.765 


Médias anuais 13.700 | 12.158 


Yearly averages 


"Médias calculadas sôbre cotações diárias publicadas pe 
lo Boletim do Centro de Comércio de Café do Rio de Janeiro. 

* 'Averages based on daily quotatíons of “Centro do Comér 
ciode Café do Rio às Janeiro". 











CAFÉ. ÍNDICES DOS PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
COFFEE. INDEXES OF AVERAGE SPOT PRICES 





1929-1933, MERCADO DE Ne YORK. TIPO 4, SANTOS 
Ne York market. Santos, type 4 








BASE: MÉDIA DE 1924-1928 = 100. 
Basis: 1924-1928 average = 100 






Janeiro 108 





67 43 43 | 
Fevereiro 111 64 40 42. 
Março 112 65 39 41 
Abril Í 111 64 44 40 
Maio 108 62 42 42 
Junho 105 59. 43 41 
Julho 103 58 40 41 
Agosto 10o0 o3 36 40 
Setembro 101 54 34 41 
Outubro | 94 60 35 40 ) 
Novembro “79 52 36 40 ; 
Dezembro 65 47 40 44 ; 





indices anuais 
YearLy indexes 


po 

o, 

Qo 
a 
ts 















E curé. “foices DOS PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
— COFFEE. INDEXES OF AVERAGE. SPOT PRICES 


1929-1933. MERCADO DE Ne YORK. TIPO 7 RIO 
No York market. Rio, type 7. 








BASE: MÉDIA DE 1924-1928 = 100 = 
Basis: 1924-1928 average = [a | E 


— MêÊSES | 
* Months 





















| 1929 





— Janeiro 
— Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 





mm Junho 
| E “Julho 
o * Agosto 
Setembro 
8 * Qutubro 
“Novembro 

Dezembro 

E: ndices anuais | a 
E ágar indexes | e sai | a “aa 





CAFÉ. ÍNDICES DOS PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
COFFEE. INDEXES OF AVERAGE SPOT PRICES 










1929-1933. MERCADO DE SANTOS. TIPO 4, SANTOS 
Santos market. Santos, type 4 











BASE: MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
Basis: 1924-1928 average = 100 





Janeiro 
Fevereiro 
Março 

Ê Abril 

[o * Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 








o e 
ca es sa ss 











o cdi. 















Índices anuais 
Yearly indexes 





CAFÉ. ÍNDICES DOS PREÇOS | MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
; RRREE INDEXES. or AVERAGE SPOT pe 


1020-1958. MERCADO DO RIO, TIPO 7, RIO 
Rio merket. Rio, type 7? 


BASE: MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
"Basis: 1924-1928 average = 100 


Months 


Janeiro 
“Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
"Agosto 
Setembro 
Outubro | 
Novembro 
Dezembro | 


“Ínáíces anuais 
 Yearly indexes 
















“CAFÉ. PREÇOS MÉDIOS DO DISPONÍVEL 
COFFEE. AVERAGE SPOT - PRICES 


“4 1929-1933. ÍNDICES MENSAIS 
E Monthly indexes 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
1924-1928 average = 100 


E 





MERC. DE N. YORK (RIO, TIPO 7) 
N. York market (Rio, type 7) 
 MERC. DE N. YORK (SANTOS, TIPO 4) 
N. York market (Santos, type 4) 
MERC. DE SANTOS (SANTOS, TIPO 4) 
“Santos market (Santos, type 4) 
MERC. DO RIO (RIO, TIPO 7) 
Rio market (Rio, type 7) 













S DE EXPORTAÇÃO E E preços. COMERCIAIS DO CU a 


BRAZILIAN, COFFEE EXPORT AND COMMERCIAL. PRICES. 









1929-1933. INDICES ANUAIS 
Yearly indexes. 





MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
1924-1928 average = 100 







PREÇO-OURO DE EXPORTAÇÃO A BORDO 
Export cg price fe O be 


















PREÇO DO TIPO 7 (RÍ0) EM N. YORK) 
N. York price of type 7 (Rio) 













[6] k , 
1929 1930 1931 1932 1933 





' Índices dos preços de New York calculados sôbré valô - 
tres es U. S. cents, 
New York perioea indexes based on U. Se cents values.. 





















MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO NO BRASIL 
SHIPPING MOVEMENT IN BRAZIL 


1924-1932 


TONELAGEM LÍQUIDA DOS NAVIOS ENTRADOS E SAÍDOS 
Net tonnage of vessels entered and cleared 


1924-1932. EM MILHARES DE TONELADAS 
In 000's Register tons 


32. 909 


33.409 33.492 
36.159 36.836, 
39.840 39.563: 
44.125 43.923 
47.937 47.749 
47.767 47.453 
46.198 46.157 









41.215 


Fonte: Departamento Nacional de Estatística. 
Source: 


a” os 





MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO NO BRASIL. 
o SHIPPING MOVEMENT IN BRAZIL 


1924-1932 


ÍNDICES DA TONELAGEM LÍQUIDA DOS NAVIOS ENTRADOS E SAÍDOS, 
"Indexes of net tonnage of vessels entered and cleared | 
MÉDIA DE 1924-1928 = 100 | 
1924-1928 average = 100 


ENTRADAS SAÍDAS 
Entered * Cleared 














MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO NO BRASIL 
SHIPPING MOVEMENT IN BRAZIL 


1924-1932 


n ÍNDICES ANUAIS DA TONELAGEM LÍQUIDA DOS NAVIOS ENTRADOS 
2a Yearly indexes of net tonnage of vessels entered 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100 


1 
À 
hd j 1924-1928 average = 100 , 
160, | 160 
150 150 : 
Ê 
q 
| 
| 
100 100 7 
L 
f 

50 50 


1924 1925 1926 1927 1928 1929 1950 1931 1932 


“MOEOA EM “CIRCULAÇÃO NO BRASIL 
BRAZILIAN CURRENCY. EN CIRCULATION 


1924-1938 - TOTAL EM 31 DE DEZEMBRO DE CADA * ANO 
j ; Total in December 31st of Do year 
VALOR E ÍNDICES 
Values and indexes 


AMOS | VALOR BH CEO — turcas. 
Years — Valve in "contos de réis» . Indexes | 


2.971.446 


2.708.976 
2.569.304 
3.011.882 
d. SS2o 291 
30394 ,978. 
2.845.305 
2.004,.674 
O LOL 095 
2.977.679 
* Valores em contos-de-réis, omitidas as frações. Base. 
“des índices: média de 1924-1928 (calculada sobre os totais 
em 81 de dezembro de cada ano) = 100. Fonte dos dados abso 
lutos: Caixa de Amortização. 
“Values in contos de réis, :000$000 omitted. Basis of 
indexes: 1924-1928 average, based on totals in December 


S1st of every year. Source of absolute figures: Caixa dº A. 
| mortização 









o e 


nr ' rita 













“MOEDA EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL 
“BRAZILIAN CURRENCY IN CIRCULATION | 


1924-1933. ÍNDICES ANUAIS 
Yearly indexes 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
1924-1928 average = 100 


õ 
1924 1925 1926 1927 1928 1929 1930 1931 1932 1933 


Índices calculados sôbre os totais em 31 do dezembro de 
cada ano. | 
Indexes based on totals in December Blat of every year. J 
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- CURSO DO CAMBIO DA LIBRA 
EXCHANGE RATES ON LONDON 


1920-1933. MÉDIAS MENSAIS E ANUAIS 
“Monthly and gearLy averages 


+ EM RÉIS POR LIBRA 
Value in réis per £ 


MÊSES 
Months | 


“Janeiro | 40,743 | 45. 025 | 53.028 | 55.914 24,700 

'* Fevereiro | 40.743 42.875 | 56.429 | 54.406 | 45.530 

0: >-4-(e RA 40,905 | 41.796 | 61.449 | 57.129 46,172 

— Abril 40.878 | 41.346 | 66.479 | 56,252 | 48.020 | 
Maio 40.824 | 41.207 | 72.728 | 50.388 | 52.646) 
Junho 40.797 | 42.372 | 64.863 | 48.437 | 55.303 

47.534 | 59.668 


Julho 40.851 | 44.847 67.947, 


t a 
Agosto 40.797 | 47.925 | 75.907 | 46.305 | 97.754 
Setembro 40.797 | 47.534 | 72,984 | 46.208 | 57.761 


“Outubro “| 40.797 | 45.714 | 61.955 | 45.506 | 57.381 
Novembro 41.234 | 46.265 | 59.252 | 43.553 | 60.084 
Dezembro | 42.726 | 49.870 | 55.059 | 43.578 | 60.108 


"Médias anuais | 
Yearly avera- 63.803 33.760 
ges 


Médias de cotações oficiais diárias para a venda de 
saques à vista no Rio de Janeiro, Fontes: Departamento Na 
cional de Estatistica (1929 e 1930) e Câmara Sindical de 
Corretores de Fundos Públicos (1931, 1932 e 1933). 

— Averages of daily quotations in Rio de. Janeiro Maio 
sial RAE rates for sight drafts). 





“CURSO DO CAMBIO DO DÓLAR 
EXCHANGE RATES ON NEW YORK 


1929-1935. MÉDIAS MENSAIS E ANUAIS | 
Monthly má vearly averages 


- RÉIS POR DÓLAR 
m réis per u.se dollar 


MÊSES 
Months dias 1930. 1932 1933 


“Janeiro 8.301 | 8. 969 | 10.907 | 15.900 | 13.300. 
Fevereiro 8.405 | 8.945 | 11.623 | 15.900 | 13.300 
Março | 8.459 | 8.657 | 12.677 | 15.869 | 13.300 
Abril | 8,452 | 8.520 | 13.696 | 15.061 | 13.300 
Maio 8.459 | 8.482 | 14.944 | 13.809 | 13.500 
Junho 8.442 | 8.795 13.300 


Julho 8.441 | 9.263 14.015 /| 13.810 12.663 
“Agosto 8.442 |10.055 | 15.745 | 13.510 | 12.387 
Setembro 8.443 | 0,834 | 16.053 | 15.810 | 12.076 
Outubro 8.429 | 0.477 | 16.071 | 13.810 | 12.000: 


Novembro 8.524 | 9.545 | 16.088 | 13.310 | 11.654 
Dezembro 8.875 |10.537 | 15.929 | 13.306 | 11.728 | 


Médias anuais . 
Yearly avera- 8.478 | 9.257 | 14.257 | 14,145 | 12.691 : 
ges 

E =D === 

"- Médias de cotações oficiais diárias no Rio de Ja- 

: neiro para a venda de saques à vista. Fontes: Departamen 
to Nacional de Estatística (1929 e 1930) e Câmara Sindi- 
“cal de Corretores de Fundos Públicos (1931, 1932/e 1933) .' 

Averages of daily quotations in Rio de Janeiro (of 
ficial selling rates for sight drafts). 











CURSO DO CÂMBIO DO - DÓLAR 
EXCHANGE RATES ON NEW YORK 





1929-1933. MÉDIAS MENSAIS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Monthly averages of daily quotations 






EM MIL-RÊIS POR DÓLAR 


In milréis per u.se dollar 





lo29 1930 1931 MSL" JD 


PE o E E E VA 








“CURSO DO. CAMBIO DO - MIL-RÉIS 
EXCHANGE RATES OF THE MILREIS 


1929-1983. MÉDIAS MENSAIS E ANUAIS 
Monthly and yearly be aciam 


EM U.S. CENTS POR MIL-RÉIS 
In u.s. cents. per miiréis | 


MESES 
Monthe 1929 ds 1932 
: 11,02 | 


“Janeiro 6,29 
Fevereiro 11,90 É , - 6,89 
de TE geo RPA PR la = RES e à 6,30 
Abril 11,83 4 6,64 
Maio 11,85 É [00,69 (TRA 
Junho 11,84 A 7,50 | 7,49 
Julho | 11,85 10, TÁ 7,91 
“Agosto 11,84 | -9, 535 | 7,51 
- Setembro 11,84 E 7,51 
Outubro “11,86 ,55 Í 7,51 
Novembro MELAÇO Ii dO, Se: UM DD | 
“Dezembro | | 11,27 : 7,51 
“Médias anuais 


Yearly avera- | 11,79 10,80 7,07 GR 
ges 


Médias de cotações oficiais diárias no Rio de Ja- 
neiroe Fonte: Câmara Sindi cal dos Corretores de Fundos 


“Públicos. : 
Averageos of daily quotatiôns in Rio de Janeiro 


lofficial rates). 
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CURSO DO CAMBIO DO MIL-RÉIS 
EXCHANGE RATES OF THE MILREIS 


1929-1933. MÉDIAS MENSAIS DE COTAÇÕES DIÁRIAS 
Monthly averages of daily quotations 


EM U. S. CENTS. POR MIL-RÊIS 
In u. 5. cents per milróis 





“curso DO CAuBIO | DO MIL-RÉIS EM U.S. CENTS-OURO 
EXCHANGE RATES OF THE MILRÉIS IN CENTS U.S. GOLO 





1929-1955. MÉDIAS MENSAIS E ANUAIS 























A Monthly and yearly averages | E 

A rr RE. 

DO MI UES. CENTS-OURO PORMIL-RÉIS E 

a ir In cents. u.s. gold per milréis | E 
1929 E 































Janeiro é 4 
Fevereiro 7,52 Ri 
io 
Março 7,52 q 
Abril 7,02 q 
Maio 6,22 : 
Junho 5,96 Ê 
Julho 5,47 * 
Agosto 5,71 E 
Setembro SAs : 
j “Outubro 5,49 
Novembro d,54 
E REmbrO do 
Médias anuais 
- Yearly avera- 6,22 
ges 
"Méãias de cotações oficiais diárias no Rio de Ja- | E 
neiro. Fonte: Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Ee 
"Públicos. 4 
“Averages of daily quotations in Rio de Jareiro (of mM 
ficial rates). E 
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ÍNDICES DO VALOR DO MIL-RÉIS EM RELAÇÃO À SUA | 
PARIDADE -OURO 


INDEXES OF THE MILRÉIS (PAPER) RELATIVE TO ITS 
GOLO  PARITY 


1929-1933. ÍNDICES MENSAIS E ANUAIS 
Monthly and yearly indexes 


BASE: U.S. 11,96 CENTS-OURO POR MIL-RÉIS = 100 
Basis: 11,96 cents u.s. gold per milréis = 100 


MÉSES 
Months | 1989 


Janeiro 


Fevereiro 


EeRERERSSaAgeEs 


Índices anuais | 
» Yearly indexes 


52. 
se 
5 
55. 
60 
Ro 
63 
es 
63 
| es 
es 
| es 
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ÍNDICES MENSAIS DO VALOR DO MIL-RÉIS EM RELAÇÃO: 
us o e CN SUA PARIDADE-OURO >» 1 oo 
— MONTHLY INDEXES OF THE  MILREIS  RELATIVE. 

RR CER soTO its GOLD! PARITY 


DR 


1929-1933 


BASE: U. S. 11,96 CENTS-OURO POR MIL-RÉIS. 
“Basis: 11,96 cents. u. se gold per milréis 


1929 | 1931 1932 1953 


/ 
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&£ « one 8% 
VALOR-OURO MIL-RÉIS E YALOR-OURO UNITÁRIO DA 

O XPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE MERCADORIA 

GOLO VALUE OF THE MILREIS AND GOLD: ti PER .- 
UNIT OF EXPORTED AND IMPORTED G000S 





a 





- 1929-1933 = ÍNDICES ANUAIS 
Yearly indexes 


BASE: PARIDADE -OURO DO MIL-RÉTS E VALOR UNITÁRIO MÉDIO DE. 
1924-1928 
Basis: golâ parity of the mílréis and 1924-1928 average 
golà value per unit 





x 
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——— MIL-RÉIS 
Na 


UNIDADE DE EXPORTAÇÃO 
Export unas 








CURSO DO CÂMBIO 
EXCHANGE RATES 

PERCENTAGEM DA DEPRECIAÇÃO DE DIVERSAS MOEDAS EM. RELAÇÃO 
À SUA PARIDADE-OURO, EM FINS DE 1933. | 


Percentage discout of certain currencies rêlative to its 
gold parity (end of 1935) 


PERCENTAGEM DA 










PAÍSES DEPREC IAÇÃO 
Percentage 
leao . discount 






























SERA TUR 
dar - México * Mexico Nov . 
Ros “ . | Bolivia Bolivia Out . 
Ê — Japão “ Japan Dez. 
Espanha | Spain Dez. 
A Colômbia Colombia Nov. 
E Grécia Greece Dez. 
BRASIL RN Brazil 


RR  TVruguai - Uruguay 

ER Perú Peru 
Chile Chile 
Austrália — Australia 
Dinamarca Denmark 
Argent ina - Argentine 
Estados Unidos United States 

“Canadá. "* Canada 

Inglaterra | Great Britain 
Portugal Portugal 
Vene zue la '* Venezuela 





Austria 





Áustria 


Exceto para o Brasil, os dados são do Boletim Men- 
sal de Estatística da Liga das Nações (percentagens calcu- 
ladas sôbre médias mensais). 

Source (Brazil excepted): Monthly Bulletin of Sta- 
tistics of League of Nations. All figures are based on 
monthly averages. 













2“ CAMBIO VENDIDO PELO BANCO DO BRASIL | 
| FORE IGN EXCHANGE COVER SOLD BY BANCO DO BRASIL | 


1932-1933 - DISCRIMINAÇÃO POR DESTINOS 
Discriminated by dest inat ions 


EM MILHARES DE LIBRAS ESTERLINAS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
In thousands of pounds british currency (,000 omitted) 














DEE 
aura NO Ss ; | RIAÇÃO 
Destinations & of incr. 






GOVERNO FEDERAL | 
Federal Government 











BANCO DO BRASIL,DESCOBERTO DE 1930 
Banco do Brasil, overdraft 1930 


EMP. DE CAFÉ EST. DE S. PAULO,1930 
State of São Paulo Coffee Loan 1% 


TOTAL DO CÂMBIO VENDIDO À ADMINIS 
TRAÇÃO PÚBLICA 

Total exchange sold for public ad=- 
ministration purposes 












COMÉFCIO- 
Commercial purposes +15.954 
VIAGENS AO EXTERIOR E MANUTENÇÃO 
“DE PESSOAS NO EXTERIOR 

Individuals going to and living 
abroad 















“CUSTO DA VIDA NO RIO DE JANEIRO | 
COST OF LIVING IN RIO DE JANEIRO 


1929-1935 Po 






o EM MIL-RÊIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
| Value in milréis ($000 omitted). 
























1931 












1929' 1930 1932 





Aúgiel de | casa 
E: : “House rent 





RA Alimentação 
RR Food-stuffs 
% " Combustivel e luz 161 
Fuel and lighting 
E Criados 159 
- Domestics 
» Vestuário 140 
- Clothing 
Diversos 80 


Sundry 


Dados do Departamento Nacional de Estatistica (refe- . E 
rentes a uma familia de classe média, composta de 7 pessõas) E 

Figures of DeN. de Estatistica (relative to a mean ki. 
kind ana of seven E leied, a 


CUSTO DA VIDA NO RIO DE JANEIRO. 
COST OF LIVING IN RIO DE JANEIRO 


1929-1933. INDICES ANUAIS 
Yearly indexes 


Base: média de 1924-1928=100 


Basis: 1924-1928 average=100 


VERBAS 1929 1933. 
Items Ê aq 
alugial de casa 16 | 95 | 87 2 AGMRA 
House rent y 


Alimentação 9 87 
Food-stuffs 


Combustível e luz 
Fuel and lighting 


Criados 
Domestics 


Vestuário 
Clothing 


Diversos 
Sundry 


Total 





cost. or LIVING an RIO DE JANEIRO 


1929-1933. ÍNDICES ANUAIS 
Yearly indexes 


“BASE: MÉDIA DE 1924-1928 
Basis: 1924-1928 average 


“1929 1990 1931 1932 





CURSO DO CAMBIO DO MIL-RÉIS- E CUSTO DA VIDA 
EXCHANGE RATES OF THE MILRÉIS AND COST OF LIVING. 


1929-1933. ÍNDICES ANUAIS 
Yearly indexes 


MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
1924-1928 average z 100 


CUSTO DA VIDA NO RIO DE JANZIRO 
Cost of living in Rio de Janeiro 


” MIL-RÉIS (VALOR EM U. S. CENTS) 
Milréis (value in u, 8. cents) 








MOVIMENTO BANCÁRIO DO BRASIL 
BANKING TURNOVER Er BRAZIL 






Ec TODOS 05 BANCOS AR 
All banks n 







SALDOS TRIMESTRAIS DE EMPRÉSTIMOS, DEPÓSITOS. E  ENCAIXES 
“Quarterly balances of loans and discounts ,sdeposits and cash 





EM CONTOS-DE-RÊIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
In "contos de réis” ke Gpoguos tmittad) 





DATAS 












Fonte: D. N. de Estatistica. 


co do Brasil. 


















"EMPRÉSTIMOS DEPÓSITOS ENCAIXES 
ê Loans and é Cash in hand . 
Rosa discounts | Deposits, 4 S/DEP, 
: fon dep. 
1929-31 Mar. | 6.073.514 1.135.979 | 18,7% 
30 Jun. | 6.010.218 1.265.917 | 21,4% 
30 Set. | 6.179.936 1.280.018 | 21,7% 
31 Dez. | 6.076.301 . 1.268.621 | 21,4% 
1930-31 Mar. | 5.905.479 1.176.787 | 20,8% 
30 Jun. | 5.641.437 1.027.193 | 18,0% 
30 Set. | 5.865.003 860.909 | 15,3% 
1931-31 Mar. | 5.567.879 845.773 | 14,9% 
30 Jun. | 5.954.935 - 898.240 | 15,0% 
30 Set. | 5.929.108 | 858.205 | 14,9% 
31 Dez. | 5.892.894 | 924.930 | 15,5% 
1932-31 Mar. | 6.206.092. 1.011.743 | 16,2% 
50 Jun. | 5.910.370: 1.038.738 | 16,9% 
SO Set. | 6.260.273 . 1.289.970 | 17,9% 
31 Dez. | 6.697.471 1.028.576 | 15,0% 
1953-31 Mar. | 6.512.230 | 1.070.150 | 15,9% 
“30 Jun. | 6.952.804 1.099.032 | 15,6% 
30 Set. | 7.063.972 | 6.874.866 985.754 | 14,3% 


Incluido o mov. do Ban- 
Na rubrica "Depósitos" estão computados os 


depósitos dos bancos comerciais no Banco do Brasil. 
Source: De N. de Estatística. 


of Banco do Brasil. 
of commercial tanks ín Banco Go Prasil. 


Ed a O ii 


Pa Da a» 


PR o) 
dai Poe CT A 


-Included the turnover. 
The item "Deposits”" comprises deposits 





MOVIMENTO BANCÁRIO DO BRASIL 
BANKING TURNOVER OF BRAZIL 


1929-1933. TODOS OS BANCOS 
All banks 


ÍNDICES TRIMESTRAIS DE EMPRÉSTIMOS, DEPÓSITOS E ENCAIXES 
Quarterly indexes of loans and discounts, deposits and cash 


BASE: SALDO MÉDIO DE 1928 = 100 
Basis: 1928 average balance = 100 


DATAS EMPRÉSTIMOS | DEPÓSITOS ENCAIXES 
Dates Loans and Deposits | Cash in hand | 


díscounts 


- 31 Março 
30 Junho 
SO Setembro 
31 Dezembro 
31 Março 
SO Junho 
30 Setembro 
31 Dezembro 
31 Março 
SO Junho 
30 Setembro 
31 Dezembro 
Sl Março 
30 Junho 
30 Setembro 
31 Dezembro 
31 Março 
30 Junho 
30 Setembro 










MOVIMENTO BANCÁRIO DO BRASIL 
BANK ING DR NOME OF BRAZIL 


1929-1933. TODOS OS BANCOS 
ALL banks 










ÍNDICES E DE EMPRÉSTIMOS, PÔsTiOS E ENCAIXES | 
Quarterly indexes of loans aná discounts, deposits and cash 


BASE: SALDO MÉDIO DE 1928 
"Basis: 1928 average balance 


100 
100 


150 


— EuprésrIMOS - Loans and discounts 
q DEPÓSITOS - Deposits 
----ENCATXES - Cash in hand 





1929 1950 1991 1932 


MOVIMENTO DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE TURNOVER 


1929-1933 


VALORES EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
values in "contos de réis” (:000$000 omitted) 


+ ps 150.628|221.118| 181.689/ 167.918 


TÍTULOS ESTADOAIS 
States securities 


TÍTULOS MINICIPAIS 
Municipal sec. 


TOTAL DOS TÍTULOS 
PÚBLICOS 


5.283] 59,937] 79.166] 89.855 


174 .620| 312.464 |287.081/|292.410 


securities - 


OUTROS TÍTULOS DE 
RENDA FIXA 
Other fixed inte- 
rest securities 


TOTAL DOS TÍTULOS 
DE RENDA FIXA 
Total fixed inte- 
rest securities 


TÍTULOS DE RENDA ta 


RIAVEL a | 


securities 


178.214 |321.069 |296.466 |302.516 


TOTAL GERAL 
Grand total - 


Fonte: Câmara Sindical de corretores de Fundos Públicos . 
do Rio de Janeiro. 
Source: 









MOVIMENTO DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE TURNOVER 


1929-1933 - QUANTIDADES 
e PE 


EEE 


227.818/194.050 270.074 220.249| 193.807 AR 























TÍTULOS FEDERAIS. 
unos Federal securities 
TÍTULOS ESTADOAIS 
CD» | States securities 
TÍTULOS MUNICIPAIS 
ço Municipal sec. 
“TOTAL DOS TÍTULOS 




















14.065| 11.437 | 87.284/102.244/114.427 
: | 


129.945/109.502 |197.277|163.925| 188.516. 


PÚBLICOS | 
Total govornmental| 371.828 |314.989 |554.635| 486.418 | 496.750 
securities 

OUTROS TÍTULOS DE to 

RENDA FIXA 52.490 | 23.049| 48.463| 48.357| 51.350 


Other fixed inte- 
rest securities 


TOTAL DOS TÍTULOS 
DE RENDA FIXA 
Total fixed inte- 
rest securities 


TÍTULOS DE RENDA VA- 
RIAVEL 
Variable dividend 
securities 


TOTAL GERAL 
Grand total 


424 318 |338.038 |603.098 534 .775 [548.110 


156.838 |141,940 |132.064| 93.994 /110.24X 





Fônte: Câmara Sindical de Corretoras de Fundos Públicos 
do Rio de Janeiro. 
Source: 


MOVIMENTO DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE TURNOVER , 


1929-1933 - ÍNDICES ANUAIS DOS VALÓRES | 
Yearly indexes of values 


1928 = 100 


TÍTULOS FEDERAIS 
Federal securities 


TÍTULOS ESTADOAIS 
States securities 


TÍTULOS MUNICIPAIS 
Municipal securíties 


TOTAL DOS TÍTULOS PÚBLICOS 
Total governmental securities 


OUTROS TÍTULOS DE RENDA FIXA 
Other fixed interest securities 


TOTAL DOS TÍTULOS DE RENDA FIXA 
Total fixed interest securities 


TÍTULOS DE RENDA VARIAVEL 
Variable dividend securities 


TOTAL GERAL 
Grand total 


“Fonte: Câmera Sindical de Corretores de Fundos Públi- 
cos do Rio de Janeiro. 
Source: 








“MOVIMENTO DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO STOCK EXCHANGE TURNOVER 





asze-1989 - ÍNDICES ANUAIS DAS QUANTIDADES 
Yearly indexes of quantities 








1928 = 100 


EEZEE 





TÍTULOS FEDERAIS 
Federal securities 





“TÍTULOS ESTADOAIS 
“States securities 


TÍTULOS MUNICIPAIS 
Municipal securities 


TOTAL DOS TÍTULOS PÚBLICOS 
Total governmental securities 


OUTROS TÍTULOS DE RENDA FIXA | 
Other fixed interest securities 





TOTAL DOS TÍTULOS DE RENDA FIXA 
* Total fixed interest securities 


TÍTULOS DE RENDA VARIAVEL 
Variable dividend securities 





do TOTAL GERAL 
ne Grand total 





Fonte: Câmara Sindical de Corretores de Fundos Públi- 
Ea cos do Rio de Janeiro. 
| A . Source: 





PREÇOS DE TÍTULOS NO RIO DE JANEIRO. 
SECURITY PRICES IN RIO DE JANEIRO 


1929-1933 - MÉDIAS ANUAIS 
Yearly averages 


EM RÉIS 
In réis 


TÍTULOS FEDERAIS 
Federal securities 


TÍTULOS ESTADOAIS 
States securities 


TÍTULOS MUNICIPAIS 
Municipal sec. 175.959| 170.849/159.209| 159.979 / 183.727 


786.385|776.233/818.733| 824.929 |866,425 


422 .677| 461.986 |686.698 774.293 785.265 


“TÍTULOS PÚBLICOS EM Lisa 
GERAL 

Governmental secu- 559.297| 554.509/563.370 590.195 /588.646 
rities 


OUTROS TÍTULOS DE | 
RENDA FIXA | 
other fixed inte- | 172.778] 155.936] 177.553] 194.079 | 196.777 


rest securities 


TÍTULOS DE RENDA FI- 
XA EM GERAL 
Fixed interest se- 
curities 


TÍTULOS DE RENDA VA- 


RIAVEL | 
variable dividend | 229.763] 200.142 170.028| 190.793 175.501 | 


securities 


511.483| 527.202 |532.367| 554.376 |551.926 


MÉDIA GERAL | 
General average 435.455|430.483|467.276| 500.024 | 488.894 
Fonte: Câmara Sindical dos Corretores de Fundos sura 
cos do Río de Janeiro, 
Source : 





; “PREÇOS à DE TÍTULOS NO RIO DE JANEIRO 
SECURITY PRICES IN RIO DE JANEIRO 





1929-1933 - ÍNDICES ANUAIS |. o. 
Yearly indexes | 


100 
100 


"PREÇO UNITÁRIO DE 1928 
Unit price for 1928 


a Aa A, | 1929/ 1950/ 1991/1952 /1035 


“TÍTULOS FEDERAIS 


f Federal securities 106 | 112 
TÍTULOS ESTADOAIS | A 
States securities ' 182 | 183 

TÍTULOS MUNICIPA 
TÍTULO NICIPAIS A a 





Municipal securities 


CC fNDICE GERAL DOS TÍTULOS PÚBLICOS 
General index of govern, sec. | 108 109 | 109 
| EU 

OUTROS TÍTULOS DE RENDA FIXA 

cy * Other fixed interest sec. 81 91| 92 


ÍNDICE GERAL DOS TITS. DE RENDA 

FIXA 

General index of fixed inte- 100 104 | 108 | 108 
Test sec. s 












à) 


TÍTULOS DE RENDA VARIAVEL 108 | 99 
Variable dividend sec. 


* ÂNDICE GERAL (TODOS OS TÍTULOS) | 
General index (all securities) | 107 | 116 e 
: t 


E MEDIO PT | Sed VA ai “ RR ce Siad CARR Pia a 
Ea a Ud TR A DA GA et ua E a Ca Ta Pi Ra o SP a 


PREÇOS DE TÍTULOS NO RIO DE JANEIRO. 
SECURITY PRICES IN RIO DE JANEIRO 


1928-1933 - ÍNDICES ANUAIS 
Yearly indexes 


PREÇO UNITÁRIO DE 1928 = 100 
Unit price .for 1928 = 100 


ÍNDICE GERAL (TODOS OS TÍTULOS) 
General index (all securities) 


— TÍTULOS PÚBLICOS 
Governmental securities 


— — RENDA VARIAVEL 
Variable dividend 

eccco.. RENDA FIXA 

— Fixed interest 


1930 1931 











ua nad - ÍNDICES ANUAIS 
Yearly indexes 










VALOR UNITÁRIO DE 1928 


ho o Ma 
“Unit value for “1928 






TÍTULOS ESTADOAIS ? 
States So Beda 






míruros ap OO — E 
Municipal securities 






"1928 1929 1980 1931 1932 1935 










ÍNDICE GERAL DOS TÍTULOS PÚBLICOS 
General index of governmental securities 
TÍTULOS FEDERAIS 

e Federal securities 





ANEXOS 

“TERCEIRA PARTE 
Estatísticas sôbre Operações, Serviços e Contas do 
RE Banco do Brasil | 7 


, 
i 








Maps. 


BANCO 


O BRASIL 


EMPRESTIMOS 
LOANS AND DISCOUNTS 


* 


1929-1933. SALDOS EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
- Balances in "contos de réis'! (: er eine 


fade MESES 
de Months 


Jane 


; he Fev. 


Abr. 


— Maio 


Jun. 


RR Jud. 


Ro 
Set. 

out. 
Novo . 


Dez. 


Médias 


“anuais 
Yearly 


“* averas. 


1. 094. 800 | 


[1.072.646 
|1.082.418 


1.150.891 


1.194.140 


1.216.673 


1.218.671 
1.223.378 


1.239.914 
1.318.802 
1.358.051 


-11,395.370 


[1.213.813 


1.430.397 | 
1.390.086 
1.368.050 
1.398.952 
1.374.920 


1.404.248 


1.484.449 
1.622.448 
1.697.298 
1.264.204 
1.254.947 
1.262.004 


| 1.412.664 


E sol. 760 
1.466.352 


1.526.261 


1.599.072 
1.649.490 
1.636.632 
1.944,545 
1.619.288 
1.608.200 
1.549.070 
1.596.201 
1.591.158 


1.557.356 


1.746.346 
1.928.180 
2.048.314 
2.182.519 
2.004.397 


2.088. 373 


2.098.151 
2.147 . 186 
2.107.916 
2.207 28 
2.385 381 


2.047 .062 


1929 “19350 1931 1952. 1933 


1.592.653. 


2.066.174 
2.541.994 
2.604.505 
2.624.285 
2.618.561 
2.624.546 
3.008.008 
3.183.140 
3.283.114 
3.280.839 
2.801.789 
3.058.618 


2.849.631 


Saldos mensais (1929 e 1930) e médias mensais de saldos 
semanaís (1931) ou diários (1932 e 1933). 

Monthly balances (1929 anã 1930) and monthly averages ba, 
sed on weekly (1931) or d211y (1932 and 1933) balances. 





BANCO BRASIL 
EMPREST IMOS 
LOANS AND DISCOUNTS 


1929-1933. ÍNDICES MENSAIS E ANUAIS 
Monthly and yearly indexes 


BASE: SALDO MÉDIO DE 1929 = 100 
Basis: 1929 average balance = 100 


90 “le 107 131 | 
Fevereiro es 
Março . 89 
Abril 


Maio 


Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Índices anuais 
Yearly indexes 





BANCO DO BRASIL 
EMPRESTIMOS 


LOANS AND DISCOUNTS 


1929-1933. ÍNDICES MENSAIS 
poa tRid indexes 


BASE: SALDO MÉDIO DE 1929 
Basis: 1929 average balance 


1930 1951 1952 


1933 















DATAS CAPITAL 
Dates Capital 


1929 - 30 de Jun. 100.000 
e sl de Dez. 100.000 
1930 = 50 de Jun. 100.000 
- 31 de Dez. 100.000 
1931 - 30 de Jun,, 100.000 
- 31 de Dez, 100.000 
1932 - 30 de Jun. 100.000 
- 31 de Dez. 100.000 
1933 - 30 de Jun, 100.000 


ol de Dez. 100.000 






1929 





BANCO DO BRASIL 


CAPITAL E FUNDO DE RESERVA (1929-1933) 
CAPITAL ANO RESERVE. FUND 





ÍNDICES (SALDO MÉDIO DE 1929 
Indexes (1929 average balance 


A. VALOR EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
Value in contos de réis" (:000$000 omitted) 


F. DE RESERVA 
Reserve Fund 


154.138 
157.965 
161.896 
208.308 
211.054 
213.457 
216.637 


224.037 
227.998 


« DE RESERVA|CAPITAL E F.RESERVA 


esecve. Fund 


Reserve Fund|Capital 





SALDOS SEMESTRAIS. VALORES ABSOLUTOS E ÍNDICES. 
Half-yearly balances. Real values and indexes., 





TOTAL 
Total 


254.138 
257.965 
261.896 
308. 308 


“311.054 
313.457 . 


316.637 
320.185 
324.057 


- 327.998 






and R. Fund 




























a 4 
E uia cas 





BANCO DO BRASIL 


“CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
CAPITAL AND RESERVE FUND 


“1929-1953, ÍNDICES DOS SALDOS SEMESTRAIS 
a td Indexes of half-yearly balances 


* PASE: SALDO MÉDIO DE 1929 = 100 
"Basis: 1929 average balance = 100 


/ 


RVA = péde ve Fund 


150 


IVA 


1930 LOM 





BANCO DO BRASIL 
1932-1933. SUMÁRIO DAS EXIGIBILIDADES NO PAÍS 
SUMMARY OF HOME PAYABLE LIABILITIES 





SALDOS MÉDIOS, EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
Average balances in "contos de réis" (:000$000 omitted) 





ANOS E MÊSES| DEPÓSITOS | EMISSÃO 
Note cir 








Y.anáã months Deposits 


1932-Jan. 














1.294.050 


culation: 




















1.651.637 







Fev. |1.407.653 1.783.343 
Mar. |1.628.768 1.973.379 
abr. | 1.743.210 2.131.576 
Maio [1.914.080 2.356.185 
June 1.712.865 2.226.703 
Jul. |1.790.002 2.329.192 | 
ago. |1.854,271 2.354.004 
Set. |1.967.769 2.475.676 
Out. |2.206.861 111.749 |2.741.267 
Nov . 2.499 «623 112.981 3.012.998 
Dez. |2.603.725 “97,230 |3.071.978 


Med. anuais 
Yearly aver. 


Yearly aver. 


1.885.240| 170. 000 mma 119 | 106.968 |2,342.528 


2.920.545) 63.669 111.405 | 3.361.519 











NERO de oeiádo de saldos diários, salvo quanto LR na coMada A rubrica "Diver- 
sas" em referência ao ano de 1932 (médias de saldos mensais). 


Averages of daily balances, the item "Miscellaneous" ex-. 


cepted, relative to 19%2 (averages of monthly balançes). 


1933-Jan. Bs 699 «181 157 «096 117 «099 3 “ 202 475 , 
Mar. 2.722.311| 118.387 167.091 |3.181.187 
abr. | 2.703.678] 97,333 122.499 | 3.096.411 ] 
Maio 2.842.035| 75,161 122.289 |3,.228,759 
June. 2.921.477 97.569 |3.275.080 
Jul. 3.097.500 104.789 3.927 528 
Ago . 3.184.576 98.987 | 3.668.609 

Set. 3.279.762 370.753 . | 100.986 | 3.771.502 
Out . 3.292.920 352.806 83.298 |3,.749,025 
Nov. 2.852  S11 295.983 86.942 | 3,254,837 
Dez. |2.817.477 285.861 | 81.172 |3.204.510 
. Med. anuais 


“BAN DO BRASIL 
1982-1933. DEPÓSITOS À VISTA E À PRAZO 
DEMAND AND TIME DEPÓSITS 


à dende ntpros EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 


Mshigaato É balances in “contos de réis!" (: 0008000 omitted) 


ANOS E MESES A VISTA A PRAZO — TOTAL 
—  Ye.and months | Demand AGR Time'depe | 


1952-Jan. » E 151, 605 142. 446 1.294.050 
Mar A pd 1.477.446 151.322 — 1.628.768 
Abr. + 1.594,046 149,164 1.743.210 
Maio 1.761.424 152.655 1.914.080 

Cor Puno - 1.860.108 152.756. 1.712.865 
Jul. | | 1.633.299 156.702 1.790.002 
Set. 1.809.674 158.095 1.967.769 

— Qut. — 2.050.210 156.650 | 2.206.861 

puDER 20442,777 160.947 2.605.725 


Méd, anuais E 
* Yearly aver. bl cao 153.902 1.885.240 


— 1933-Jan. 2.531.380. 167.801 2.699.181 
Revo 2.467.373 165.944 2.633.318 
"Mar. 2.561.805 160.506 2.722.311 
“Abr. 2.548.463 155.214 2.703.678 
Maio | | 2.684.664 157.370 2.842.035 
'Juno:: 2.763.917 157.560 2.921.477 

Soo poa O | 2.939.451 158.048 3.097.500 
“:Ã£O. 3.023.691 160.825 3.184.576 
“Set. 3.121.883 157.878 3.279.762 
Out. | 3.137.612 155.308 3.292.920 
Nov. | 2.700.245 152.066 2.852.311. 
Dez. 2.667.798 149.678 2.817.477 


— Méd. anuais 2.762.357 158.168 2.920.545 
* “Yearly aver. 


"Médias de saldos diários - Averages of daily balances. 
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BANCO DO BRASIL 
TOTAL DOS DEPÓSITOS E TOTAL DOS DEPOSITOS À VISTA 
TOTAL OF DEPOSITS AND TOTAL OF DEMAND DEPOSITS. 


1932-1933. SALDOS MÉDIOS MENSAIS 
Monthly average balançes 


EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
In thousands of "contos de réis" 





* SALDOS MÉDIOS EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS: 


| “BANCO DO BRASIL 
“1932-1933. DEPÓSITOS À VISTA 


DEMAND DEPOS ITS 


FRAÇÕES) 


| Average balances in “contos de réis" (:0008000 omitted) 


ANOS E MÉSES| 
— Yeand months Bank deposits | Other demand dep. 


1952-Jan. 

Fev o 

Mar. 

“Abr. 

Maio 

MERIVA 

E Tu ié 

Ag. 

Sete 

Out. 

“Nov. 

Dez e 
Méd. anuais 
“Yearly aver. 


1933-Jan. 
Fevo 


Méd. anuais 
'* Yearly aver. 


BANCÁRIOS 


294 895 
305.203 
330.444 
360.039 
395.911 
422.021 
493.965 
540.777 
595.083 
677.480 


805.520 | 
 B49.676 


| 505.901 1.225.436 


850.421 
851.180 
888.089 
844.766 
897.609 
“885.809 
794.331 
840.273 
DITO SA 
734.216 
742.360 
699.100 


“817.089 1.945.267 | 


NÃO BANCÁRIOS 


856.707 
952.574 
1.147.001 
1.234.007 
1.365.513 
1.138.086 
1.139.334 
1.154.912 
1.214.590. 
1.372.730 
1.536.672 
1.593.1007 


1.680.958 
1.616.193 
1.673.715 
1.703.696 
1.787.054 
1.878.108 
2.145.120 
2.183.417 
2.344.969 
2.403.395 
1.957.885 
1.968.698 


TOTAL 


1.151.603 
1.257.777 
1.477.446 
1.594.046. 
1.761.424 
1.560.108 
1.633.299 
1.695.689 
1.809.674 
2.050.210 
2.341.993 
2.442.777 


1.731.337 


2.531.380 
2.467.373 
2.561.805 
2.548.463 
2.684.664 
2.763.917 
2.939.451 
3.023.691 
3.121.883 
3.137.612 
2.700.245 
2.667.798 


2.76203597 


EEE EEE EEE Aa—— 
- Médias de saldos diários - Averages of daily balances. 





BANCO DO BRASIL. 
“DEPÓSITOS À VISTA 
DEMAND | DEPOSITS 


1932-1933 - SALDOS MÉDIOS MENSAIS 
É Monthly average balances 


EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 


"+In thousands of "contos de róis" 


.000- TOTAL DOS DEPÓSITOS |À VISTA 
Total demand deposi 


DEPÓSITOS BANCÁRIOS 








MESES DE POD. PÚBLICOS | DO PÚBLICO TOTAL 
Montho  |Dep- Sê goverom, | Dep. of the | 
E: Janeiro 540.986 1.139.972 1.680.958 A 
E * Fevereiro 533.077 1.083.115 1.616.195 ; 
| y Março 627.252 1.046.463 1.673.715 : E 
na | Abril 677.015 1.026.680 1.703.696 E 
Ea Maio 734.742 1.052.311 1.787.054 k 
E “Junho 764.098 1.114.009 | 1.878.108 | 
VE Julho 950.957 1.194.163 2.145.120 M 
| E Agosto 1.058.444 1.124.972 2.183.417 4 
! Setembro 1.277.179 1.067.789 2.344,969 a 
“Outubro 1.333.169 1.070.226 2.403.395 7 
Novembro 874.632 1.083.252 1.957.885. na 
bazatitro 872.332 1.096.365 1.968.698 
Ee ser 





' : : B 
- DEPÓSITOS A 





ANCO DO BRASIL 
STA, DE PODERES PÚBLICOS 
DO PÚBLICO | 


DEMAND DEPOSITS OF GOVERNMENTAL ENTITIES 
AND OF THE PUBLIC 


1953. SALDOS MÉDIOS EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS F 
Average balances in"contos de réi 

















RAÇÕES) | 
s"(:000$000 omitted) 









did 





Medias de saldos diários. 
Averages of daily balances, 















BANCO DO BRASIL E 
1929-1983. EMISSÃO. EM Ea 
NOTE CIRCULATION 


sm 


SALDOS MÉDIOS, EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) | 
Average balances in "contos de réis" (: Faé omitted). 


MÊSES 


Janeiro 592.000 | 592.000. 170.000 157.096 | 
















592.000 | 592.000 170.000 | 139.285 





Fevereiro 





592.000 170.000 | 118.387 | 








Março 592.000 









170.000 | 97.333 





592 . 000 





Abril 592.000 












“Maio 592.000 | 592.000 170.000 





75.161 . 












Junho 592.000 | 592.000 40.000 





170.000 | 












Julho 592.000 | 592.000 170.000 | 36.774 





592.000 20.000 





592.000 









Agosto 170.000 












Setembro 692.000 | 592.000 170.000 | 20.000 












Outubro 992.000 | 275.290 170.000 | 20.000 









Novembro 592.000 | 170.000 170.000 | 20.000 













592.000 170.000 | 20.000 





Dezembro 170 «000 
Médias 
anuais 
Yearly 
averages 


992.000 170.000 | 170.000 | 63.669 | 


Médias de saldos diários. 
Averages of daily balances. 





BANCO DO BRASIL .. 
EMISSÃO EM CIRCULAÇÃO 
NOTE CIRCULATION 


1929-1933. ÍNDICES MENSAIS E ANUAIS 
Monthly and yearly indexes 


BASE: SAIDO MÉDIO DE 1929 = 100 
Basis: 1929 average balance = 100 


Months 
“Janeiro 100 100 | 29 22 |. 
| Fevereiro 100 

Março 

Abril 

Maio 
-* Junho 

Julho 


Agosto 


Setembro 


“Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Índices anuais 
Yearly indexes 


Índices baseados em médias de saldos diáriose 
Indexes based on averages of daily balancese 





O DO BRASIL. 
EuISSÃO EM CIRCULAÇÃO 
NOTE CIRCULATION 


1929-1933. ÍNDICES MENSAIS 
Monthly indexes 


BASE: SALDO MÉDIO DE 1929 = 100 
Basis: 1929 average balance = 100 





ACEITES EM CIRCULAÇÃO 
OUTSTAND ) NG ACCEPTANCES 


— 1932-1933. SALDOS" MÉDIOS MENSAIS 
E Monthly average balances 


EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
In thousands of "contos de réis" 





BANCO DO BRASIL 


CAIXA, EM MOEDA CORRENTE 
PAS, M STA MANO 


1929-1933. SALDOS EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
Balances in "contos de réis"(:000$000 omitted) 


Janeiro 


Fevereiro 


603.532 
643.321 
678.010 
725.543 
740.568 
805.751 
817.628 
766.093 
709.350 
364.430 
713.697 
689.896 


713.135 


” 


680 . 385 
553.723 
645.562 
372.961 
449 505 
509.105 
468.309 
414.799 
397.827 
165.961 
264. 790 
325.292 


432.018 


308.975 


491.253 
530.647 
564.129 


[554.402 


585.536 
622.399 
609.479 
567.707 
533.485 
498.786 
439.899 


Saldos mensais (1929 e 1930) e médias mensais de sal- 
dos semanais (1931) ou diários (1932 e 1933). o 

Monthly balances (1929 and 1930) anã monthly averages 
"based on weekly (1931) or daily balances (1932 and 1933). 





- BANCO DO BRASIL 
“CAIXA (EM MOEDA CORRENTE) 
CASH IN HAND. 


1929-1033, ÍNDICES MENSAIS E ANUAIS 
Monthly and yearly indexes 


; BASES “SALDO MÉDIO DE:-1989 = 100 
Basis: 1929 average balance = 100 
MESES 
| Months 
“Janeiro 
Fevereiro 
| Março 
Abril 
“Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 


“Setembro 


Outubro 


Novembro 


Dezembro 


Índices anuais 
'* Yearly indexes 





CAIXA (EM MOEDA CORRENTE) 
CASH IN HAND. 


1929-1933. ÍNDICES MENSAIS 
“Monthly indexes 


“BASE: SALDO MÉDIO DE 1929 = 100 
Basis: 1929 average balance = 100 





BANCO DO BRASIL 


1982- 1933. PERCENTAGENS DOS ENCAIXES 
| PERCENTAGE RATIOS OF CASH 


(a) | (db) (o) 


“amo ses | “5/0 mom | SÍ Ofomo | af o notam mm 
a Rio mos HER | aceres | E EMISSÃO | 


: sga-Jan. | 
Fev. 
Mar. 
Abr . 
Maio 
Jun. 
Lo 
Ago. 
Sete 
É Out . 
Nov. 
Dez. 

«1933-Jan. . 
Fev. 
Mar. 

; Abr. . 
Maio 
+ Tue 
JuLe 
AgBO. 
Set » 
Out 
Nov e 
Dez. 


“Percentagens calculadas sôbre médias de saldos diários. 
 Percentage, ratios based on averages of daily balances. 


(a) on total of deposits; (b) on aggregate total of de | 
Godi tê and outstanding acceptances; (c) on aggregate. total 
ar deposits,. outstanding asceptances and note prece 

























| "BANCO DO BRASIL 
Ds | "OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
BOUGHT AND SOLD. EXCHANGE 





1932-1933 





EM MILHARES DE LIBRAS ESTERLINAS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
In thousands of pounds british currency EAR açe omitted) 


ANOS E MESES 
Y.aná months 





60.440 
67.217 


Incluídas as operações de arbitragens. 
Arbitrages included. E 4 








BANCO DO BRASIL 
OPERAÇÕES DE CAMBIO 
BOUGHT AND SOLO EXCHANGE 


1932-1933 - VALOR-OURO. DADOS ABSOLUTOS E ÍNDICES 
Gold value. Absolute figures and indexes 


BASE DOS ÍNDICES: MÉDIA DE 1929 = 100 
Basis of indexes: 1929 average = 100 


MILHARES DE LIBRAS-OURO ÍNDICES 
MÊSES Thousands of golàá pounds Indexes 


Months 
1932 1933 1932 1933 


Em milhares de libras-ouro (omitidas as frações). Con 
versão em libras-ouro de acôrdo com os preços médios mensais 





do ouro fino, em Londres (Liga das Naçoes). 


In thousands of gold pounãs (,000 omitted). Basis for 
conversion in gold pounds: monthly average quotatLions of fi 


ne golã in London (League of Nations). 


Janeiro 6.179 8.783 8 
Fevereiro 8.905 5.473 36 
Março 11.166 9.122 60 
Abril 12.260 10.768 71 
“Maio 10.366 5.401 36 
Junho 4.112 9.551 63 
Julho 3.432 15.308 102 
Agosto * 3.551 4.548 30 
Setembro 4.885 5.399 36 
Outubro 6.284 5.696 38 
Novembro 6.945 7.575 50 
Dezembro 8.491 4.568 29 
total essa | ooo | 48 | sm 








Pd Dada A 


s 
EST TO e E, A 





BANCO DO BRASIL 


COBRANÇAS POR CONTA DE TERCEIROS 
COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOMERS 


1931-1933. MOVIMENTO TOTAL 


Total turnover 


QUANTIDADES E VALORES 
Quantities and values 


QUANTIDADES 
Quantíties 


47.629 
44.479 
56.332 
46.089 
50.967 
50.588 
48.117 
52.027 
48 «B53 
47.032 
47.151 
48.524 


Jan. 
Fev. 
Mar. 
Abre 
Maio 
June 
“Julo 
Ago. 
Set . 
Out. . 
Nove 


Dez. 49.553 


Totais | 385.747 |514.,419 |587.783|1. . 


Médias . - 
mensais 
Monthly 
average 
(1) Omitidas as frações. 
:000$000 omitited. 


48.e12| 42.868 | 48,982 


139.562 
132.638 
149.369 
126.823 
112.572 
100.120 


107 .663| 


96.595 
91.727 
94.002 
105.914 
114.604 


1.370.993 


100.236 


113.355 


135.043 
130.877 


130.016 


119.186 
90.602 


91.392 


84.585 
95.765 
136.986 
161.014 


115.754 | 


) 
| 
f 


VALORES EM CONTOS-DE-RÉIS (1) | 
Values in "contos de réis"(1) | 


164.450 
159.718 .. 
209.873. 
165.510 
221.720 
193.031 
187.041 
232.222 
198.913 
194.902 
184 .086 


1.389.059 |2.312,335 


— 


192.694 





- BANCO DO BRASI E 


É COBRANÇAS POR CONTA DE TERCEIROS 
* COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOME RS 


1931-1989 - . VALOR TOTAL 
Total value 


EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
In thousands of "contos de réis" 












BANCO DO BRASIL 


COBRANÇAS POR CONTA DE TERCEIROS 
COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOME RS 






1931-1933. DISCRIMINAÇÃO POR ESPÉCIES 
Discriminated by kinds 











VALOR EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 
Value in "contos de réis' (:00084000 omitted) 












COBRANÇA SIMPLES COBRANÇA CAUCIONADA 
MESES No collateral bills | Collateral bills 


Months E. 
1931 1932 1933 1931 1932 1933 





















Jane 104,225 25.952 
Fev. 102.908 25.858 
Mar. 116.589 30 481 
“Abr. 92,247 23.769 
Maio 77.631 as.263 
June 68.005 25.109 
Jule. 61.921 22,622 
Ago. | 60,873 27.166 
Set . 56.877 29.287 
Out » 66,144 35.751 
Novo 79.921 22.860 






Dez. 84 454 so 27.092 


1.993.120/ 399.192 /319.674/|319.215 










27 

Totais fonsoo jonas 9 
Médias 

mensais 80.983 


Monthly 
averagZo 










BANCO DO BRASIL 


- COBRANÇAS POR (CONTA DE TERCEIROS 
COLLECTIONS FOR ACCOUNT OF CUSTOMERS 


1931-1933. DISCRIMINAÇÃO POR ESPÉCIES 
Discriminated by kinds 


COBRANÇA SIMPLES | COBRANÇA CAUCIONADA 
MESES No collateral bills Collateral bills 
Months . 
1931 | 1932 | 1933 | 1931 |- 1982 | 1933 


Jane . . 12,457 
Fev. “ e 11.017 
Mar. . 15.110 
Abr» . e 11.653 
Maio . ; 12.968 
June | 6| 12.823 
Jul. “ 12.812 
Ago. . . 14,294 
Set. e e 15.621 
Out. e . 13.477 
Nove 13.108 
Dez. | 2.690 e 14,863 


Totais | 395.791 Dida Re 191.996 |160.927 [158.205 


Médias 
mensais | 32,813| 29.458| 35.798] 15.999| 13.410] 13.183 
Monthly 

ai, 


- 





RR BRASIL 
COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARING OPERATIONS 


1931-1933. QUANTIDADE E VALOR EM CONTOS-DE-RÉIS (1) 
Quantities and values in "contos de réis" (1) 


“TALOR 
Values 


MESES 
Months 


Jano 


1.050.56 
966.264 


1.046.972 
952.985 | 


Jan. | 36.476 
35.941 
38.295 


249 477 


Fev. 1.081.695 


Mar. 
Abr. 
Maio 
Juno 
Jul. 
Ago. 
Set. 
Out . 
Nov . 


Dez. 


36.449 
36,516 
38 465 
39.314 
38.072 
39.579 
39.157 
38.920 
40.891 


71.751 
67.225 
38.872 
24.889 
25.580 
50.129 
70.143 
78.598 


82.753 
79.032 
81.648 
81.230 

85.511 


1.109.433 
1.145.013 
1.081.032 
1.167.842 
1.128.650 
1.024.795 
1.034.127 
1.031.076 
1.000.915 
1.095.304 


1.036.130 
1.172.289 
1.246.581 
1.068.753 
820.646 
“636.220 


867.712 
1.214.720 
1.270.259 


1.412.217 


1.138,257 


1.289.743 
1.349.749 
1.483.286 
1.549.363 
1.234.614 
1.224.437 
1.388.201 
1.383.680 | 


Totais 455.875 583.659/928.730 |/12.818.149 |[12.064.146 |15.784.726 


Médias 
mensais 

Monthly 37.989| 48.638 

averag. ; 


1.068.179 | 1.005.345] 1.515.395 | 


Omitidas as frações. 
:000$000 omitted. 


2) 





"BANCO DO BRASIL 
COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARI NG OPERATIONS 


1931-1933, ÍNDICES DO VALOR DOS CHEQUES COMPENSADOS. 
Indexes of values 


BASE: MÉDIA DE 1929 = 100 


Basis: 1929 average = 100 


= [=[=T> 
Janeiro ; É | 
Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

“Julho 

Agosto 

E rembio 

Outubro 

O uaiito 


Dezembro 


'* Índices anuais 
Yearly indexes 





BANCO DO BRASIL 


CONPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CLEARING OPERATENNO 


1951-1938. ÍNDICES MENSAIS DO VALOR DOS OHEGUES COMPENSADOE - 
rp red indexes of values 


“BASE: MÉDIA DE 1929 = 100 
Basis: 1929 average = 100 





BANCO DO BRASIL 


ORDENS DE PAGAMENTO EMITIDAS SÔBRE PRAÇAS DO PAÍS 
DOMESTIC PAYMENT ORDERS (BY CHECKS,MAIL AND WIRE) 


1931-1933. VALORES ABSOLUTOS E ÍNDICES 
Real values and indexes 


BASE DOS INDICES: MÉDIA MENSAL DE 1929=100 
Basis of indexes: 1929 monthly averagez100 


VALORES EM CONTOS-DE-RÉIS (1) 
MESES Values in "contos de réis"(1) 
Months 


ga.272 98.406 128.694 
91.653 7/8 PR de 155.043 
"96,699 91.541 154.613 
g4,558 102.818 88.199 
73.643 103.025 161.551 
90.841 114.811 126.558 
102.604 86.093 105.944 
87.651 87.346 138.753 
75.424 83.554 | 101.503 
83.706 119.872 107.938 
108.054 136.020 107.859 


1.107.972 | 1.233.282 | 1.500.208 
92.331 uma 125.01? 


(1) Omitidas as frações - :000$000 omitted. 
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E. BANCO DO BRASIL RR 

= + ORDENS DE PAGAMENTO EMITIDAS SÔBRE PRAÇAS DO PAÍS 

E DOMESTIC PAYMENT ORDERS (BY CHECKS, MAIL AND WIRE). 
1931 - 1933 | 


ÍNDICES MENSAIS DO VALOR 
Monthly indexes of values 


BASE DOS ÍNDICES: MÉDIA MENSAL DE 1929 
Basis of indexes: 1929 monthly average 





BANCO DO BRASIL 
VALORES EM CUSTÓDIA 


SAFE DEPOSITS 


1931-1955. SALDOS EM CONTOS-DE-RÉIS (OMITIDAS AS FRAÇÕES) 


Janeiro 


Fevereiro 


Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 


Dezembro 


463.462 


471.844 


- 439.975 


448.206 
441.720 
449.560 
448.717 
578.908 
672.713 
714.347 
694.664 


689.175 


692.513 
782.649 
775.858 
785.668 
754.717 


793.647 


* 805.579 


“799.950 


798.972 


750.811 


1.141.511 


1.145.508 


Balances in "contos de réis" (: 000$000 omitted) 


1.233.441 
1.238.419 
nó «232.990 


1.239.151 


1.240.254 


1.242.973 
1.262.440 
1.258.020 
1.244,557 
1.258.741 
1.240.914 


1.251.555 


Médias anuais 835. 1.243.588 
Yearly averages 


"Saldos mensais e médias de saldos mensaiss 
Monthly balances and yearly averages of monthly balan 
ces. ; 





BANCO DO BRASIL 


VALORES EM CUSTÓDIA 
SAFE DEPOSITS 


1931-1933. SALDOS MENSAIS 
Monthly balances 


EA 


EM MILHARES DE CONTOS-DE-RÉIS 
In thousands of "contos de réis” 





“AÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
SHARES. OF BANCO DO BRASIL 


1920-1998. MÉDIAS MENSAIS E ANUAIS DAS COTAÇÕES 
Nonthly and yearly dd quotations 


“MÉSES 
Months 


* Janeiro 


Fevereiro 


“Março 
Abril 
"Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 


Setembro 


Outubro 
Novembro 
Dezembro 
Médias 
"anuais 


Yearly 
averages 


“1929 


465.675 
479 590 
475.816 
464.155 


458.431 


462.568 
455.000 
443.301 
436.210 
422.735 
400.503 
413.739 


448.140 


Médias ponderadas. 
Weighted averages. 


EM RÉIS 
In réis 


1930 


“404.607 
432.324. 
430.875 

448.739 


447.083 
440.107 


445.861 
443.333 


439 900 
406.333 
599.024 


1931 


392.617 
384 423 
353.181 


| 320.069 


977.425 


297.979 
305.758 
315.125 
307.765 


348.498 | 


547 .S91 


“1932. 


560.975 


568.858 
374.983 
385.926 
398.249 


413.298 


384.148 
372.126 
377.994 
4125000 
428.403 
444 946 


359.605 
379.452 


387.262 


“390.009 
“397.727 
392.988 


390.084 
390.925 
302.937 
393.592 
398.761 
399.573 


4J 





AÇÕES DO BANCO DO BRASIL 
SHARES OF BANCO DO BRASIL 


1929-1933. ÍNDICES MENSAIS E ANUAIS DAS COTAÇÕES 
Monthly and yearly indexes of quotations 


BASE: MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
Basis: 1924-1928 average = 100 


. 


Months 


Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 

“Maio 

Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 

"Novembro 
Dezembro 


100 87 111 
Índices 
anua is o 
Yearly 112 107? 
indexes 


Índices calculados sobre médias ponderadas de co- 
tações diárias. 

Indexes based on weighted dai of daily quota 
tions. 





“açõES DO BANCO DO “BRASIL 
SHARES oF BANCO lo BRASIL 


1920-1933, ÍNDICES MENSAIS DAS COTAÇÕES 


“Monthly indexes of quotations 


- BASE: MÉDIA DE 1924-1928 = 100 
Basis: 1924-1928 average = 


1929 1930 1931 





, " bo à nd a: hA 
ata o 


“ 


AÇÕES DO BANCO DO BRASIL . 
SHARES OF BANCO DO BRASIL 


E 1931-1933. QUANTIDADE E VALOR DAS AÇÕES NEGOCIADAS 
E ria Quantities and values of marketed shares 


“| QUANTIDADES || VALORES EM CONTOS. (1) 
Quantities Values in"contos de réis" 
1932 | 1932 dadlio=> 11.26 sie 1931 1952 | 


MÊSES 
Months 


- Janeiro 


Fevereiro 
" Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 


Dezembro 


(1) 


- Omitidas as frações. 


:000$000 omitted. | 
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nco do Brasil Relatorio-1933 


AUTOR . SAMA === =RoA 


“cRelatoris' de 1933 
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